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PARTE OFFICIÀL 
■xpedlente  da  Prealdenola 

Dia iS dé Santiro 

2- SBC gAo 

P»Uât» i» finao d* S. Paal*, «a 18 i* J*B«ir» 
d« 1888. 

P*l» •«§!• d* *mM. Ma • daU d« 7 d* «orrtat* 
mu flqail int»ir»do d* qua nio M poilivcl »ff«i- 
t«ar>M • tUIflo dt pr«ildtnU • vitepronidante 
dMI» ««mmr» para • «•rraat* nano, Tlltt Blo tarem 
MaparMid* á MiiU dMtlo»d» » Ul flm alnlu tr«i 
«•NtdarM. • «■• Wiét iippltaUí qM pMikm itr 
MITOMdoi. 

Ba rtipaita JaaUr. a vau. quo davam itr lapoi- 
taa a«a «araidore» qa« nlo «ompartMrta p«r aotl- 
roa jaatiQaidoa M anltai Ugaai, • qia, na ata* da 
ala «ar paaaWal raasir-ja a.aamara para praaadar 
áf«aU» alaigla a funaaionar «om oa proprioa vorea- 
darea aa aoa aa raapaaÜTaa aopplaataa, aaapra qaa 
amaa. iufarmam aabra a falta de aaaparaaiaaata 
dai qua aeaaarraraa para qaa aa intarrampa a ad- 
miniatravla aaslaipal a aabre a nataraia d«a nagc- 
alaa pandantea da daattla, habilitando atta praai- 
daaaia a ratalrtr « raapflta dj proaadiaaBto qaa 
aonbar aa ralaçio aoa rafraatariot; a, ai raaonhaaer 
■ arÀáaUa iapartánala da taaa naguaioi, a ampra- 
fa> a pratldanaia astraordinaria da aaaraaar a aa- 
aara do qaatriaania liado afloi da aztrtar a dita 
adaiaiatraolo aló qaa a aataal entra na asarataie 
ncnlar da aaaa íanafOta. 

Daaa guarda a imtt.—Joãú Alfredo Correia d» 
OUvira.—Bt: Jtla Paralra da Sônia Arouaa, Jaa- 
qaia da SlUalra Malle a Manaal Jatlntho V. da 
MucaM. 

—Daolaraa-»i l 
Aa rararando Biapa Diaaaaano, em raapotta aa 

•Saio da' 9 do carraate, aaa a qnal traaamittia o 
da rard. paraaho da fragaaaia da Santa Crai da Cam- 
pinaa, padiada qua, aa aabatltaiglo daa matriiaa a 
•apalla da Raaaria, aa daaigaaa aatraa logaraa para 
aa trabalhaa elaiteraai, qao, n«o tanda aido paaai- 
vai attandar ao padida aa rafaranaia á alaigl* olti- 
ma, Wato qaa, oaa taraaa da art. 128 aombíaado 
Ma a aUima garta do artifa 94 da Ragalamaato 
n. 8213 da 13 da Agoato da 1881, aaapria qaa alia 
aa flaaaia no adiflaio daaignado oa mai antes aa o 
•ditai da aonvaaagla daa alaltoret, a praaidanaia 
ordanan aa düigaaalaa Biaaii<rlaa aflm da podar 
attendar ao maima padUo, daidd qua haja adiflaiaa 
aaa aaadiçSu axigidaa pela Ui.—Offl«ion-ia * aa- 
aara aaBialpal da Campinas. 

Aa dr. iaapaaUr A»PftBÍI« P"Wl»» q»» • "J1"'»1'" 
ria da laparle aaáBèklkán ea kaiaa a. 14 da 31 da 
Düoabro ultimo tar aoniadido a lioanga reqaarida 
par Aatalpho Villaga para aantlaaar alwflü sob au* 
ceraaaia a batlaa qaa poasaa aa «idada da Lordaa, 
•ti qaa &a laaalidada ia aiUbalaja algam pharaa- 
atutiao lagalmente habilitado, aoji botiaa poaaa 
por ai aò, oa auxillad» por ontra que já alll foat- 
aicna •atoriaada, attaadar satlafaatariamaate á» a»- 
•aiaidadda da ■opalatB*.—D*a-sa  «eahaainnato  i 

A' aamara aaniaipal da Faxina qa« tanda o va- 
Nador Anta ai o Joaquim da Alaelda optado o aarjo 
da admlaiatrador do registra do Itararé, f«l daaig' 
•ado a dia 28 de Favaraira prazime para a alslplo 
qaa tam por fia o praaaahiaaato da vaga rasaltaa- 
ta da raíarida opção.—Daa-sa aoBheaitaaato aa dr. 
jaii da diraite da Faziaa, 

Aa dC dUMtu» da Biaala Naraal qao, na aon- 
formidada do qaa propoi, foi designada o dia Ia da 
PeTareira próximo para aa praaadet aoa oxanua «x- 
traordinsriea da maama Bseala. 

■•«-■■ 

*Kqu«iaMiNT08 DISPACUADOS 

De Jalia Jjaqaia Qaaçalvaj Miia padiada para 
onaaajam admlttidaa daaa orphís pobraa na Soml- 
nario dà Olaria—N«a ha   »aga,   oamo   informa a 

"ífa^BB jíaâqaiM da SiUaira, profasaor* pnbliaa 
iomthmlniio da villa de Saata Crai das Pal- 
meiraa, padiada daaa mexas da lisaoç* para tratar 
da sua iande.—Como reqnar. 

De Atthnr Rabaaçoa Lemas, professor pabliee da 
villa dtS. Maaael, pedlado dooa mexa» de heeasa. 
—Sim.jiam vaaeiaeatos. „    t        -        A 

De iaBa Baptieta Ferreira da Cnaha profewer da 
da eadaSa de Blo-Claro, pedlado lieaofia para ma- 
triealar-aa aa Eaaola Meimal.—Sim. 

4a 8BCÇÃ0 

Ka «àateraldada da qae propea o adalaletrador 
da aernrto <al eansedida a exenaraçío qna pedln da 
IMM da igeata do aerrelo de Maffy-Gaa.sú. Fraa- 
iPl *^ - AtM»». • ••"••do e« aob.tlta.íi. 

^TOb TíiBãlHâ^Bãfao.-DaB-ie aaQheelmeate ao 
«•aaa admiaiatradar. 

>,      .-'.esíatl a<.">   " 
6» 8ECÇÃO 

;:   ü ~ í C -' ' - * 
aa prasidaata da proviaeia do Rio 

i da toaar aa aoaafderaglo o reqoa- 
i qaa o preso pobre Joio Daaaaeena, 
i «riglr patijla da jgraça aa pader mo- 
liait» a.pia de sua aarta da liberdade, 
^H refíVt"da aa aertarlo daaidada da 

fia  8KCÇÃO 
rTjtn i «a-s> 

eq «<iaia!*i 

PalaíU da goTemo da previaeia da iSla Paalo em 

'litu a v. a. 16,200 exeapleraa daa 

i^^^ourierapar.! «»«..." U^.^ 
-*«   áaa^la   • eataa, para (aallitar ia paaaaaa qaa 

ao aatabolooiiaa aa aaeaa lei,  >• aa esiam 
.•Tta.^. Matrealer ^pUj^j 

• • abraa pablieaa o. O da 

(ÍKRKIO PAULISTANO - 

— 

Os MlemâesBO Brazil 
O ar. dt. TUaàe* eveMoa.ha « 
lato* »«!M<i* d« «•• a »«• 
j,.wit ■•■ Uiitaiae t»op«aM» 

^rT—^-^.^ ^ Braail. •• p»cvfMta« a^ 

«tato *«•(•> 

dada das Mate-braalleirpa de Ria-OraBde do SBI,BS 

preprla proviaeia dp K Paalo teaee aaaifeetas 
axaaplae do qae a apintle da er. dr. Vlrehow ale 
naa podo eer applleada. 

Contra aaae aade de penaar ais temei, por aan- 
•egaiate.oe aaie aanvinasataa argomeatos eastra- 
rlas — aa f eatoe. 

B quaa proeara eaitantar o parodezo do que a 
rapa allaml ale ea aMlImatafaelImeate em reguei 
tropiaaaa, samalhaBtee i prsvlaela da S. Paale, 
per exemple, ai pelori aar attendldj par aqaellee 
qae vivem em total Igaaraaela das asaa aptas re- 
lativea aa aiaie meio pbyaies a as aaaaai aaedlgSss 
italaae. 

lafelitmente, poria, aSo i na Brasil qaa aa fa- 
aea roaseatir oi aales dae (alaaa prapagaadae aen- 
tra o azado dos eeatros emlgratories da raya al- 
laml para a BOíSO pala. 

U qua ó ezaete, aom refareaela a Allemaaha^am- 
bea a i eantra aa otlaaaiasie aatleiaa de qae 
somos vietimee em satrae regiSos qae faratedm 
emigrantee ao Nive-Mando. 

As oaasiqaeaeiaa doa erros ou da mi fi daqaellea 
que nBo nSe aabom ase raader jaatíga faxem-ae sea- 
tir aa eztrangeiro t(o eomente, perqaeato, aqal, 
essa propigaada adversa aoa aeaioi iatereisis apena» 
aaiaita a iadignaglo da gente honrada, eobretad" 
entre ue prepriee oitrangeirai qae aaeantrarani 
oaeta paii bom acalhimsnto a,reaaldae oa avaltado 
numero, os elemaa.oe de prosperidade da qaa ji 
«lies goitm as realidade. 

B' por isso qae si (emui motivei de applauiss 
quando veoiua que uma vos aaetarisada aa leranta 
nos poises smlgrateriaa,eji nossa defesa, parqae o 
mal i atalhado em tempa e entra aqaelius qae po- 
deriaua ser Indozidia a dar aredlto i tantas (alai- 
dadea. 

Sóbo de poato eesa nossa aatiefaeplo quando 
parto a dafeaa dos pontos em qao temas aids sta- 
eadas ooru maior viruieneia a onda quixaramos ver, 
por grande aopia de motivos, reetabeleoida a ver- 
dade dos faetoa. 

Isso aeeontaie eem refereneia a Allomüaha. 
Ji nSo foliando do eelebre reaeripto da Haydix 

expedido em 3 de Novembro de 1859, prahibindo a 
amigraçla pura o Bf.zil, outras emüarayos, talve, 
mala furtes do qua as próprias medidaa legistlvai, 
deparam-se, na Allemanha, eantra aamigraçloTjne 
aeaeo teataesa.proaarar ai nossas plagas. 

Aa medidas eaereitivae da lei, podem, ji pelo 
próprio exeeaao do rigor eem que IO approsentam 
ji por have/em perdido a utilidade momentânea e 
transitória, embora maia mais appareote do que 
rtal que tiveram, esiaa medidas, dixemoi, tinham 
«ama que sido abregadas pelo tempo e pela soa n8> 
eonformidada a. m a exiota nogSo do aasumpto sobre 
que variaram. 

Reetava, parira, um obstaeulo maia poderoso, e 
que foi freqüentemente transformado em arma ean- 
tra o Brasil, 

Provinha doa boatos propalados, a sombra dos 
piinoipiei e da observa;So ssiantifieas, de que-a 
amigafio allami nSo podia proaperar no Brasil em 
Sonaequaneia daa n.saaa  eondi(Ses pbyaieis. 

Comprehenda-se o aloinoe desta opinião em um 
palx de tia grande saltara intelleetoal eomo a Al- 
lemanha- 

O enfgcante, ao ampl) seatido do termo, e, eom 
espesialldada, o emigrante alleinio, é o indlvidao 
qae, tó ,úU aao^mpunh^du de familia, abandjna a 
m3e-patria, ande as íieilídadea da rida nSo eram 
proporeioca.s aa neesssidades ou aapiragSiS que el- 
1« tlnba, para adoptar nova pátria, emqoe ae trans- 
porta eom os seus penates e a que ttat o «ontin- 
gente do asa eapital, sob as diversae formas mate- 
tlaei on immateriaes de que esse aapilal se reveste 
na desenvolefle dos phenomeaos aionsmieos o so- 
eiaea. 

Ora, eamprehendida a eoigraylo nesse sentido 
sumo a realixifis de um direita natural publico 
i bom de ver que nie podori havor emigraria atl' 
. fesaada, dajom pais eomo a eivillsada Allemanha, 
para rogiSea em que houver reoeiee de qua a aaa 
rapa ao abaetardo e dopaopare aaa Inatas eoatra a 
natarexaphyaiaa. 

Julgamse a falsa opiníio espalhada eontra o Bra- 
sil, aob eato ponto de viata, extraordinariamente 
noeiva a emigraglo alleml,qae deiejariamoa ver,pe- 
lo eoatrario.promavida a.fomtntada meliante todo* 
oi modo». 

B' per isso qua jalgamas dignos ds seroa repre^ 
dasidee algnmai redaxtis feltal «a nesaa dsfasa 
por oa eaeriptor allemBe. 

A de/axa altad da (oi poblisada em Berlim, na 

« Daotaaha Tagablatt >, a vem aeiigaada pelo sr 
dr. voa Eya, qua, daraate longa aatada aa Brasil' 
adqairio ee olmeatai preeieiel para dUiipar a mi 
iaprauio aob qao io appreseala, aatra oa eeua 
eaapatrietae, a perapaetiva da aalgrapio eeroada 
doa aaraeteiaa aeioatifleoe, pa.a a nuaso pais. 

O aaeter de artiga «oaleasaea bravas aeasida- 
rsçíea a qae aiaguea ign ira ae Brasil, aaa o qoa, 
ea asapeoaagto, ala i sabido pala aaieria das po- 
pulif das alUali e o qaa teaoa o prosar ea ver pa- 
blietdo aa reforldaifolha da aspital da iapario alia- 
aio. 

As.iai se repitam aa oieaaiõaa d, af e earaia e»- 
laaaiadas aaa defaxa eaao eeataaa aaoataear. 

EUa aa rslaxiaa alladidaa > 

, Roaido ao a«l do Brasil (previaeia ia Saata 
Caiftariaa) sob M grioo de lalitaie, a portanto aob 
ama liabo igaal i q«a aa haaiopherio eeptoa- 
trioaal peraorro a aargaa laforiar io deserto do 
s.hara. a 9* aaaa^aaaa a, o* paiaoa qaoalea. Paia 
b«a, asa* prjv.««ia eieraaaaato vordajaate do ia- 
_,rl, oaaneaao poasaa o eiiaa aaia oraado qao ae 
sido iaagiaar. 

« Ao pasao qae a teaporatara daraate aa ilee ia 
larafao baiza raraaaoto a >i graai Raaaaar, a 
do varie aaba roraa vaaea a K a M groes 

« Aa asiwe eCa seapre agradovaie e fraaeas, p«- 
í-mi» aaa  i a gaata   p*aaal-ae aaa piMo ar 

Ai aaahfa ia lavei ao ale aa aaur parta ias ra- 
MS baataaM fraaeaa   Aa aoiMa tairlvata ia li 
ala %•• 
sfe >*•» 
aatt* V 
Korao, a voaaa   aaa* ■ ^«» •■ > 
M «toíoa», a qaa nflttmmu aapra aatra se 10 a 

a bena <• dio. laftaai a af aatlhata • poato ia 
Mraar ■•l ••ppwiaaai* e* mm *« -L 

< No aos ie Novembro as Rio de /aaelro Ji aa 
eaate baataata calor, o qaa aa aio deve attrlbalr i 
eaa p«ai(lo om paoeo aala aoptontrisn»!, aaa ala 
ao faelo de eer a eidade qoaal totalmente rodeada 
da roehadoa, aa maior parto daspides de vegetaple 
a qaa rafiaetom os raloe aolarea. 

« A afllrmaçlo, feita per qaem nlo via as eolo- 
alaa allaale izistentea na aontro a ao sal ds Bra- 
sil, do qae cae fsalliaa dos immigraatsa alo se 
eaaaervaa ea eertaa latiludea», i iaexaete Alll aa 
faalliae alienai» ee raprodaieo» do um modo oapan- 
taeo. N(o i raro ver-aa famílias qao eeataa 12, a 
algamaa ati iO fllhoe I 
. « Freqaantemente admira ver-aa ama nnlea fa- 
mília espelhada em ama ezleaelo de território de 
aoltae legaaaqoadradai, ee filhee, filbaa a ai vaxea 
oe aeles ao ost»bsleeem em derredtr da easa patir* 
aa, sonsideravslaeate aagaeatada daraate eeaa 
teape. lato ale ao di aiaeate aa proviaeia do Rie 
Òraade do Sol, podoaea altar Ideatisee faetoa aa 
província de Santa Cathariaa. 

« Nlo ae deve esqa-.eer que por muito tempo aom- 
batea-ea aa Allemauba a emigrylo par» este pels, 
a pealo do ssr alia totolmanet laspaaaa para a 
parta aaplentrlontl d i Brasil. Apesar ditso, o ele- 
aeate ellemle ainda sabsista a prospera naqnelle 
regila, psie existem alll, paio menos, 10,000 alla- 
ml» eaitlvidoreside eafi. 

a Segando es e>tadoe estatlatiees do editor da 
«GUsete Allaml dé Porto Alegro», o sr. Charles Ke- 
aerlti, 30,000 emigraatoi allemtea dosambarearam 
no Rio Qrande d» Sal, • aetaalmento o numero de 
eolonae deaea origem  i alll da 80,000, 

a Apesar do ser pequeno o numero doa eolonse 
allemlee eetabeleeidaa no Brasil, os qnaee, por 
assim dixer, desappireeom no meia do reeto da po- 
polaçlo, e do haver a imaigrfcslo diminuído eon- 
aldaravelmente, os allemlee osoinsoa shegaram, por 
melo da aua inloatrla a perseverança, a eonsegnir, 
nlo si um bem eslar relativa, mas também a oom- 
pleta igualdade poiitlea, oivil o religiosa, e pela 
aua Intelligeneia e eepirlto de inleistiva adquiri- 
raapaaipIo predominante de t^l medo que os homene 
politleas brasileiros preelaam  a.ntar eom ellee. 

« A agrlonltara e a maior parta das indastrlee 
das provlnsiaa de qaa trato eslão em aua» mios. 
No aommereio per ataeado eopplanlaram oa iagle- 
see • os fraasotee. » 

a Quando ae vá oe allemlee no Brasil, nlo se 
eento a impresalo de ter dlinte do si ama raça que 
perdeu o seu vigor primitivo. Pide-se notar naa 
regiOee em que se eoltlva o eaK, o aasusar e a ea- 
oella, om dasenvalvimanto pbyaieo extraordinário, 
qne si devo aar attribuido i inllaeniia ds um elima 
sadio. Tambam se observa qua os Alhos da allemSo 
nasoidos no Brasil dlfferem doe immigraataa, pola 
sio maia delleadaa e tem pés Maios mais psqaeaoe 
o que, sem duvida, i devido ao trabalho menos pe- 
sado de qeo «e ossapam, depois de veneidse as pri • 
msiras diffleuldades. Nla i raro ver-se eolonee de 
porte elegante, de mavlaentos grasisaor, traços re- 
gulara", olhos vivasas, em aanma, indivíduos que 
se approzimam avidentemante do typo da bailei* 
elaaelea, o qae raramente aa «neontra na Allemanha 
naa pessoas dessa elasse 

Ao passo qae os antigos aolsnos eonsarvaa os 
d.fferenlea ditlsetoi da mie pátria, e que eeouve 
eoDJuastamente o apatois» doa pomsraaiaa, ss sone 
gutturaes des soissos, a linguagem defeituosa dos 
sazonlos e o idioma aaparo des allemles da Beba- 
mia, aa erienças desealças da aolonia da Joinville 
(aliam em tllemla paro e melodioso, > 

AUoaaafco, daxaata • vario, 
beaUao     St porveatar» aa dioe ela 

tea ia   Joaetro,   Pevaroiro e 
#, o qae ea eataaaa Ma o aaaa 

Franciscd Gaodea Pereira foi exonerado, 
a pedido, do logar de agenta do correio de. 
Mogy-Uuasaú, sendo nomeado para substi- 
tuil-o, JoSo Franco Bueno. 

Deixon o exeroicio do cargo  de  subdele- 
gado de policia da freguezia  do  Braz   o   1° 
süpplénte  sr.  Gotaviano   de Oliveira,  pas 
sando a vara para o subdelogado effectivo da 
mesma fregaezia, sr. Firmino José Barboza 

Desastre e morte 
Ante-hontem, ás 6 1/2 ds tardo, o menor Arman- 

do, de 12 aonoa, dlbo do finado Frederieo Taizeira 
da Cunha a de D Domitilla Teixeira da Cunba, re- 
sidente i rua das Flores, (oi apanhado pelo b»nd da 
Companhia Carris dt) Ferro de Santo Amaro, nas 
iamadiaçSas da ehaeara do dr. Detra Rodrigues, o 
lio desastradamente que fisoo eom a eraneo esma 
gado. 

O desaltre deu-se de eegointe mado : 
A pedido da família do menor, o eapitlo Joaquim 

Bueno da Silva levoa-o, a paaeele, a Villa-Marlana. 
Ao regressar o eapiila Joaquim Boeno, o o menor 
tomaram o earro da Villa-Marlana, soppando haver 
embaroado na bond da linha da Liberdade i Ponte 
Qrande. 

Reeonheeendo o equivoeo aqaelle eavalheiropedio 
ao menor que o eaperasse, esto inesperadamente 
saltou a aahla fltaodo eom a eebeça sobre os tri- 
lhos. Nessa osaasllo pastou o earro,   esmagando-a 

O faeto, otusou profunda oensterDaçio entre aa 
peesoas preasntaa. 

O dr. Felieio Cemarg», digno aubdolegado do aul 
da Si, mandou remover a vietima para a eetaçle 
eeutrai, onde, proesdeu-ee ao ante de etrpo do de- 
lioto, sondo depole o eadaver entregue a familie, 
que e reolamira. 

-—      —, oaata 
Existem no mnnioipio de Santos 13 escra 

TOS maiores de 05 aanos e 21 maiores de 60 
anãos de edade ; no município da villa de 
Itanhaea existe apenas om maior de 60 
annos. 

O manicipio do S. Vicente nSo possae 
nenhum em taos oondiçOas. 

Mialeterio doe aegoeioe da agrtealtura, aemaer- 
eioaebraa poblita».—Gabinete.—Rio da Janeiro, 
12 de Jenelro da 1880. 

Inteirado da eaa aeaaaaieaçlo de 18 da Oesea- 
bre ultiao, relativa ao Caaaareo Regional de Mar- 
aelha, egrsdoço a v. e. o affarasiaento doe soas se r- 
viçoe, aguardando a reaeasa doa programaaa de 
moaao aaneerao, asi qaaes ss refere v. a. 

Netta data doa atahaeimeato da predita vamao- 
aiaaçla ao Centra da Livoora a do Coaaoreie, o 
qual, estou oerte, ale deaapreveltari a ssaaaila 
para expor aaqaslle Coaeurao Regional algaoe pra- 
dootea do Brasil, sobretado * eafi. 

Apraaaata a v. e. aa eagareaçag ds minhi astiai 
eeonslderselo —A. da S.lvi Prmd» —Sr. viee-eoa- 
anl do Brasil aa Maraalhs. 

O gnarda do posto da rua de S. José com- 
municou, ante hontom á eetaçii central, qae 
ouvira & noite, detonaçdea de tiros, os quaea 
pareciam haver aido disparados do prédio 
a. 78.  

Coeeodee-ae lleoaça i ttciadada Preabylerie ia 
Rio ie Jeaoira para oiqolrir a poaair aa eapilal 
ia previaeia ia 8. Paalo ea tavreaoe qae foraa 
iaaiia aar Jorge W. Cèaaborlaia a eaa aalhar. 
ala ia aarea «apregadao aa faBda«So ia Mtabe- 
leaiaeatoo ia eaaiao iesllaeia a aabaa ae 

O aoaao preeiigieoo aaiga a asa. ar. Berle ia 
Alaelda Lias, reeideaU ao aaaieipio ia Capivary. 
abria, aa eaa piafriaiaia raiai, aaa eeaala diaraa 
•wa « iagaaaoa • aaalafaa liilln li aaa ai ei tM 

aaafelaaata eoa>tralia   *Ma aaaa Ia, Mate i 
isaagarniaa aa aelaa a i ia aareaata. 

Sfgaodf aaa iaf<raas. ta siaaaoe, ea Uo aarU 
asaat* ia teapa*, revataa peefieaes relativo aztra- 
erMaari*. taw ale aa aaiorfea iaat» par parta iaílae 
•aao ia iiaaa prafaaear. 

,S IlaaawaMlaliliil   Wlii «triwlM, «ttw — 

aaalelple de Tleti, aeatea taabaa,oo aooaoa raa- 
psitavals amigoe ore Aatoalo Maaaal Alaae a lia» 
aeal Alvae ia Alaelda Lta« aseeiaa aoeturaaa pata 
ingênuas, ha aala da troa annoa, tendo ebtlda aa 
melhores resaltadee qaa pader-ao-ia aapsrar. 

81a dlgnoa de eaeeaiee tqaelloa aaeeoa aaigoa 
pala aaerlaie paaea qaa daraa, preetaaia aaaia, 
sarvlçee reaae i aaasa da iaelraaçla papalar da pra- 
vlaaie, libirtaade, aa aeaao tampa, ea lagaaaaa 
dee garrsa da Igneraaaia. 

Km um oaplo de matto, próximo 4 rua 
do Yplranga, foi uacontrada, autu-houtem, 
uma cesta de vimecontendo 31 peças to roa» 
pa, aubtrahida* do hospital da Santa Casa de 
Mizeriaordia.   

Paio mialeterio da justiça aaelerlien-ie o prtei- 
dente de S Paale a renovar par aaie aa aaaa, naa 
aeaaaa eendieSes, o eontraete celebrado ea 21 ds 
Janeiro de 1884, quanto as arrandamaato de praJto 
em qae feaeaiana a relaçla da distrlato, viato qua, 
por falta da ai edite qua oppertonemanta pedlr- 
ee-i ae earpo legielativs, nlo podem deideji ter 
lagar aa esneartee o reparee no ant g« prepnu aa- 
oi.uai, ande aetave a tribunal. 

Foi capturado, ante hontem, em Santos, o 
gatuno Albino Mendea, residente as ama 
chácara, sita no arrabalde da Barra, em 
companhia de mais dons gatunos, qae se re- 
tiraram no ultimo paquete para Santa Ca- 
tharina. 

Disse que os gatunos que entraram em 
casa de SimSo Silveira, foram Luiz de Ca- 
mões, Menezes, o Biloutra, o um outro cujo 
nome ignora. 

Albino Mendes, entra moitas gatunagens 
praticou a alliuia em priacipio.de Dezembro, 
em S. Paulo, no Grande Hotel do Braz, rou- 
bando *iüO$ÜÜÜ a um hospede. 

Tem appareuoia agradável, exprime-se com 
facilidade e maneiras qne indicam certa edu- 
cação. 

O seu verdadeiro nome é Henrique de 
Campos. 

Na sua mala foi encontrada uma barba 
postiça. 

Pallesoo, a 15 do earronte, em Nictheroy, o sr. 
Jslo Ferreira Vianna, itmlo do nesse diatiaeto 
amigo o sr. dr. Antônio Ferreira Vianna, a quem 
enviamos ea naisos sineeres pêsames. 

Diz o Tempo do Rio Claro que foram re- 
mettidas ao sr. ministro do império, as cin- 
coenta cédulas contendo o nome do ar. vis- 
conde do Pinhal, qae a mexa organizadora 
da eleiçSo daqnella parochia, tomou em se- 
paraçlo, por estarem datadas. 

A estaçlo eentral apreuentoU-ee ante-aantsm, o 
italiano Jtsi Delports traxendo am ferimento aa 
eabeça, pratuado par Uiovani da tal o Bliteu de 
tal oa qaaes diapararam sabre alie ttroe de revolver 
em aua prspria eaaa, eita ao httreo da Mela-lsgaa. 

O dr delegado, tomando eenheeimento do faeto. 
mandau praoedar a exame no offendidr, sendo o (a- 
rlmento julgado levo. 

Os aggreeaores evadiram-sa. 

Foram capturados em Santa Barbara do 
Rio Pardo os escravos que assassinaram o 
feitor da fdzeada Santa Cândida, proprie» 
dado da oxraa. sra. d. Cândida Maria da Pu- 
reza.   

Hoje na egreja da Veneravel Ordem Tereeirs de 
N. 8. do Carmo rexam-ee dnaa missaa, uma as 8 e 
oatra aa 8 * da manha, por alma do dr. Antônio 
Pista do Rego Freitae. 

Amanha, na mesma egraja, aa 8 da manhl, aeri 
rosada outra missa pelo desaançe etsrno da meemo 
finado. 

     B   O   «> 

Oecurrenclaa pollclaea 

ou 17 

A estaçlo eentral (oram reeolhldos Mana Fer- 
ULudes, por estar saffrendo dae (aeuldades men- 
taes; Joio Cardeeo de Moraes e Joaquim José Cor- 
tas, por ibrlos. 

—No Brás foram presos Eitanlslia Pereira de 
Almeida, Antônio SimSes, Joio Antônio des Saatee 
e Jala Rodrlgeee Flores, por ibriee   e   tarbalentaa. 

Por infracçSo do art. 17 do regulamento 
policial foi multado, em 10$0Ü0, Joáo Cala- 
do, conduotor da carroça n. 85. 

Juutlluiiy 

Ne dia 15, ae 8 heraa da noite, reuaia-ia e graade 
elaitorada daqealla eidade aa reeldeacia do dlatiac- 
lieaimo depattdo proviaeiai eorensl Joaqaim Beao- 
dieto de Qieirox Tellee, a ahi reselvaa a aasmo 
elaitorada eleger ara direeterlo de partido aoaear- 
vader. 

Foraa elaitea—preeideate o eeroael Joaqoia Be- 
nadleto de Qaelres Tellos, o neabrae de ilreaterle 
aa digaee eoaeervadsree atpllla Fraualsae Oaaasio 
daa Saataa, Antônio Meadas Pereirs, teaenie-eoro- 
nei Aatoalo Leaa ia F«as«ea e Aatoalo Adriano. 

Dapeie da aleiçlo o er. eeroael Jeaqala Beaedieta 
da Qaelres Tellee afftrtsen ao eleitorado um deliea- 
do aope de agaa daraate o qaal faraa levantadas 
anitea briades. 

A aalle do graade elaitorada ia Jaaiiahy honra 
ae eapirito partidária iaqaella loe.li !ado. 

O direateria eleita aabari attater aeta tradielo- 
aal oaila, toraaade aaaia aqaalla leaolidaia aaa 
graade e laveaeível força aa i* ilalrlela. 

Wenoeslàu Augusto do Kipirito Santo 
qaeixoa-se, ante hentem, á policia, de haver 
sido vietima dos larapio*, oa qaaes snbtrahi- 
ram-lhe diversas peças de roupa. 

A autoridade tomou conheaimento do faeto. 

1"Ueaourarl» «Ut fazenrla 

axQuaaiMiWTos uarACSAiwa 

Dia 18 d* Janeiro 

D* eepitlo Sal vaiar loai Rolia. — Nlo tea legar 
e qaa reqaar.   Coaaaalqa» aa Ifca, 

Da aapllla AaUaio Piakelre ie Olif eíra —Botio- 
f»fa a sxigeaaia da paraaer ia er. aaatater. 

Oa Aattaia Oiafalaaa ia Oliveira. — Relevado ; 
eeaaaaiqaa-ea aaa taraaaa ias pareeetas 

D* Aagaata Loebi * Ctap.. par eaa preiavaiar 
Qaralie Latta.-Btta Uwaaiaila ale pila toaar 
eoahaoiaaalo io pfeeeate reearaa par varaar e'lo 
Sobra a o«w<a;« <■> iiroit. õ  aoU iaporioaot*   «ati . ssbra a o«õv«a;« •- iiroit 
daauo i* i;v>da io alfaid 

Dt aaoaa.—Saataa Io 
w taaa (eaioaeatee. 

a>la 
«aj« iapoHaaot» 

••» 
ieeielo   raearrlia, viata 

praearaier o aapllla Jalo ie Soasa Aaaral Oargel. 
-Ktpoça-aa aoa taraoo da laroraapio e arlsa 
Md'11»- '<-.* ... -i.-ll*.« J 

Oed. Aataalt FaaeU Bodrlgaao Paaheaa. par 
aaa praaurador Jeaqala Jeai Moreira.—O aagaaaala 
pedido depende dt raqaeriaaato da Jala i« erphlee 
eompoluate. ,Zim.^J 

Oa KraneUeo Alves de Arekjo. por MM praaara- 
der Joaqaim Maeia! da Barrai.- OsvtUaw-sa 

De Kronoiaeo Teixeire da Caaha Maehaia, per 
eaa proaorador o dr. Joai Vieeate da Axevaia. — 
Jante ae a* reapeeliva preeaaso qeo deve vir tafer- 
aeio. 

Da Fraatlasa Antônio Leite.—Olgaa Mm. ioa- 
tedor O ir. prooarador fiseal. 

Ua Juviano Pereira do Valia.—RaaalUlda a la- 
pertaneia da fiança digam M ere. aeataiar o ir. 
praaurador flaaal. 

De ongonhairo Alfredo Brneata Jaaqaee OaH- 
qoo.—Informe • aontadaria. 

Oe Antônio Pablia da Qraaja lUntoata.*» M* 
a aertlilo.   .. «i,  ,    , 

Da asajar Maaaal A» Freitas N.VM.- Dina aa 
are. aontador e dr- proeuradar Haeal, teaia aa 
vista o .(Baio da aolleiarla a. S7 de heaUa dalaie. 

Ua Javi.no Pereira da Valia.—JUalta rifoli 
offareelda e Ji reaolhido aoa eofraa daata thasoera- 
ria ; Isvta-aaa aaaipataula tana»- 

Câmara MualoIi>«a 

UQÜIRIMBMTOS      DBSPAOHAOOi 
■ 

De Eduardo Vautier, eom informaçlo do 
prooarador.—A oommiuio de jnstiça. 

De Affonaeda Albuquarque.—Ao dr. en- 
genheiro para informar. 

De Miguel Luo da Silva, com informaçlo 
do contador.—A commissSo de justiça. 

De JoSo Pereira Gomea Madruga.—Idem. 
De d. Maria Baruei.—Ao dr. engeaheiro 

para dar alinhamento. 
De Bellarmino Gross.i—A oommísiSo da 

obras,     s 
De Francisco Ferreira da Moraea.—Ao 

empregado encarregado de fiscalisar o aaeea- 
lamento das placas. '' ]J *■' 

Do Gasparino Luigi.—A nomünifofl» da 
obras. ' ■ v.-t?.»^.... 

De Joaqaim Roberto de Azevedo Marqaei. 
—Ao cutuiidoi para   iuíoimãí. 

De Jaeyntha da ConqeiflRo, «Òm 
çSo do procurador.—A commisalo de j 

Da Companhia de Gaz.—D*-«e eonheai- 
mento ao fiscal do districto. 

Acha-se, na capital, o Sr. conselheiro Ba- 
rBo de ParanapiaMba. . » 

Comprimentamos cordialmente a s. ezo. 
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OOMBOnafURANO   19 

Manifestaçues Políticas 
Mi MC*"*» * pabtUt4*4«, mmUtu» 

praiMlUBM, tBU-h*BMai. M ••IUIM «íI«BBS- 
Uaat»4aa ••br» »«all—>»t»»t palHIau. <|«» MM* 
bwM 4« 41f«raM I—IU«»1«» ia i«Url»r : 

(USA BEAMCA 

BMr«*«a-Ma ) 
«HtaUB. M 9 l/t korM 4» ■•IU, • ««raMl A»- 

UaU J«iá CUf i4» rsMboaiU ■■ t*l««rMai> Inma- 
mitlfi» IMI* b*ara4« «kait 4MU 4Mrl«U • ar. D«l- 
■•• Ci«lr«, qn ■■■•■■(•▼• • trtanpbu *m 1* •■- 
•ratiaia 4o aaaaalbalra Aalaaia 4» »ll»« Pra4a • 
4r. Ka^rlaa Sll»a, (M iaaaatiaaata »obir ••• arai 
aaaua>« 4a r.JSaa aaa attrablada a atUa«la 4t pa- 
|iaU«la, para alli dirigiu 

«O a»r»a«l Oarrta taade raaabi4a am iu» aaaa 
araMida aaatr* da aiaigai palltiaM aaaTidaaaa a 
aakir a raa praaadidta da baada 4a maalM d* baa- 
rad^ •aaaarTa4ar Olivaria 4a ■•••• Ltita, viata- 
riiad* aa alaitaa. 

«Aaaiv. raaalda (raada aamara 4a paaaaai. par- 
aarrana aa raia pnaaipaaa, la»aol»uJu-i« •■lr«n- 
doaaa »i»aa aa partido aaaaarvadar 4a prefiatia, aa 
baaamarita aoaaalkaira Aataaiu Frada, aa dr. Dal- '•■" ««aam rarraira, or. nuni*, jui» ua uirai» u* 
«aa Clatra, aa dr. Radrlgo 8il»a, ta aaaaalkaira Allbaia, 4ra. Vaiga a Ollfaira. aapitla Farraira da 
Daarta 4a Aia»tdo. 8il»» a a maitaa aatroa aidadlta qau  taaparanm 

«Aa paaaar am frauta aa aaaaa 4aa  ami(aa paliti»  para aaaa triampba. prananaiaada diaaariaa a dr. 
MS, taraa aataa aaadadaa aaa aatbailaaaa. 

«0  dí.   JalA I. 4a Figaaitada «m aaa aaaa aandoa 

laaaar a aaiaa papnlar am (raata a aaia da 
delagada da patlala a ar. Aataaia Qaaaal- 

am  pkraaaa aloqiaataa aa gabiaata Catag>P« • "• 
•Ullaa. 

«Aa   p 
baatada  H - 
vaa dca SkBtaa, (ai par aala laraatada aa brinda ao 
Kada partido aaaaarTadar da praainala, ao aanaa- 

ira Amtaaio Prado, a glarla daa paaliataa, a aa 
aoaialhairo Joio Alfrada C.rra» 4a OIWaira, aitadia- 
ta da flaa taapara. 

«Em fraala a radaaçla do «líaniaipio» (aadaa a 
aoroaal Corria a Impraaaa da praviaaia, qaar a aaa- 
aartadara qaar a aaatra, qaa tam aabida maatar no 
tarraaa moral a laia partidária, d««Ua»ndo a «Diá- 
ria Maraantil» qaa aaa am lati4a artigo damani- 
traa o dever do alaitarada paaliata para aam o bana- 
marita amlatra 4a agriaaltara, aaa4a$la aita qaa 
(aí anthaalaaliiamanta eorraapondida. 

«O ar. Manoal Palix 4a Alrarenga, radaater du 
«U»IIí«IIJíO». om pbraaea rapaaiadaa da amabllidada, 
agradacanda a íaheiteçlo dirigida a iapranaa aaa- 
d0B ao aoaoalbalra Antaaia Prada, a aoa bomane 
kaaradoa da partido «omarvador a libartl, qaa aa- 
blam, daapi4oa de palzlo partidária, dar valor ao 
marlto 4o Maam 4a aatatara 4a aonaalkaira Anto- 

<Km franta a aaaa da maia «lenta batalbadar 
pala aaaaa da partido aoaaarvadar, a bonrada a ba- 
umarita ar. Haaorio da Siloa, fal paio aoraaal Cor 
rSa lavastada aa brinde a aita aidadlo, pando am 
fal^o a «alar politiaa qaa modaatamanta alia aaaa- 
Ita, aanalainda por nadar aa organiiador do granda 
pirtido aonaerTidor 4a Caia Branaa a TanoranJo «o 
renal Vieanta Farraira 4a SUtoi Paraira. 

A, akagar-M a •»•» da aoraail Canil, aanvUea 
aeta aa pova a banda 4a maiiaa qaa a praaadia, a 
aaaitar aaa lopo da aarvaja. 

« Aki faram da aavo lavantadai brindai aa aan- 
aalbairo Prada, ao dr. Rodrigo Bilra, aoa candida- 

' taa 4a partida aemarTadar da praTlmaia, ao illai- 
trada a henrede dr. J. Pinkaira U. Cintra, jaii da 
diraita 4a aomaro», aa aaranel Carria, deputado 
Brarlaaial pelai larrivoa ptaatsdea a aita leaalldada 
• aa diitriata, a aa banaaarUo chata aonierTador 
»xm. BarI» 4a Pamahyb», iaodtç8M aatei qaa fu- 
ram aalaraiamanta earraipon4idai. 

a Baaarrau aata íeita palitiaa na qaal remou 
aempra a maia inquebrentaTal eerdielidada e gran- 
da eatiifaçle, um Ti»a aa henrada • aabia gabinata 
Catísipa, TiTaeiae larantada am pbraaia dletadai 
«rio »mer da pátria pelo ar. earonel Antenta Joié 
CariCa.» 

..    .. m 

Toa.To-m.iz 
Baeravam-nea i ... 
« Ne dia 15 aa akagar aqni a notiela da raiai ta- 

d. da alaiçla, aabiram ao ar isnameroí (agaetM. 
O» eleltarai aanaerTadaraa. reanidoa am eaia do 
naaaa preatlmoio a diatlnata amigo ir. Franiueo 
Maliqaiaa earreapandaram aom a maior entkaiiai- 
ma aoa »iTa« par alia larantadoa ao partida aanaar- 

ar4aa » 

.•• 

B&kQkUÇk 

Bauatea-nea aa 4ata 4a 16 i 

« Aa akegar aqal, baataa pala talagcauka, a 
aallaia da ka*ar aida a cuaaalkalra Frada alaila aa 
Ia aaaratmio, eeblrea aa ar eaerae qaaatldada da 
giraadalaa. 

« Bra ladaaaripllval • praear a aaateataaaalo doa 
aanaerTadaraa, qae, raaatdea aa grupei, dirigi- 
rea-aa para a reeideaaia de eerenal FraaeiBea 
Valia, efla de eaapriaeatal-e paia «laterie de 
illaeire ebefa de partida eenear*a4or 4B preTinaia. 

« Abi raanl4aa aallaa eidadlaa, ealre ea qaaei 
eabe*aa-ae ee an. 4r. Veiga, 4r. Olivelre, eepillu 
Joté Uarleneie, llartine Ferreira, Talede, Ferreira 
da 81Wa a Baaaaa-Ayrae. alforei Uyppellta Lepei, 
Ueariqaa Armeade, CB*alb«lre, aliarei Campeã, 
i, Feraaadaa, alferea Sabine, profeaaar J. Lima e 
aatree maitoe aidadlee qae loago aeria anamertr, 
lei a tedee effereeUe nm prefaee copa d'- yua, een- 
4e leTantedei Baaea eeaaaileaaitae viiBea briadeo 
aa «(Bielbeira Prado, ae partida da ordem, ao elei- 
terada pradiata 4o 1* JulrUto da prevlaoia, ao ee- 
renel Valia, tenente Fnneiiee Aliraa, teoeate-ee- 
reael lleaoel Ferreira, dr. Abllia, joii de direile da 

a BBiaadB mareba.   Bm  aegalda aanvidadai a en 
Uar aa paflieaa preaenUi,  (aram levantado»  ainda 
maitei brindei, entra «a qnaaa podeaoa deiUear : 

De 4r. Thomn Pinte, jai» munleipal, ae partido 

"""'"eúer  Demingea  Farraira  aa   dr.  Tbemaa 

De eleitor  Franeiiee Ualaqniaa  ao  dr. Rodrigo 

De*alaiter   Ueraee   Fernaadai,   ae   eemelkeira 

De*dr. Tkeaai Pinte aa alaitor Francliee Mala- 

' Da elaitar Demiagea Ferreira aai ara. Barle de 
Parnakrba e dr. Rodrigo Silva; de dr. Tbom» 
Pista ao eleitor Damingea Ferreira ; 

Do eleiler F. lialaqniaa ao dr. AJ»iin; 
Da eleitor Deaingoe  Ferreira ao elaitar  Paul» 

Da elaitar Dealngea Ferreira aa eleitor Antônio 
Rinei e a tedaa ea eleitor oi de Porte-Felii; 

De eleitor Meraaa Farnandaa soe eleiterea Fran- 
aiiae Rodrigaaa a Antania Pe4reaa | 

Do eleitor Domingo» Ferreira aai ebalea de par- 
tido lomerTider eonaelbtiro Pra4a, 4B pre*iniia de 
S. Panle, a Burlo 4» Cotogip», do laperi». 

A'a 2 i/t bine da aanbt ratiraram-ia   ai alei- 

FOLHETIM (tf» 

MATHIAS SANDORF 

«AI.; 

■i 

JÚLIO -VBRIVB 

TERCEIRA   PARTS 

vn 
A úkBÁ. waUHA 

{OêmHimafti) 

;«4roi »a tira I diaaa Padre. 
TI1T»I  alfaa ee«e4or  da agaia ea   de Javali, 

qaa aeU da alaata* na monUaba I reipaadei Laigi. 
-Batroaaa. aaaraaooaua e doeUr. a ali noa ar- 

riaqaomao a Mf »litaa I 
■a trará a. 
Uaa, daa mlutoa dapaia, a aariabelro qae oMiaa 

4a Tlgi» Mn, ekogoa praoipiUdaaaala t 
—Alerta 1 diaae eUo. Pareoea-aa T4r... 
—Haitao hiaaae 1 pargaaUa Padre 
—Mai aa aél 
O 4o«tar. Podre, Lalgi a Cabo Motifoa eatrerna 

â parta, tan4a a eaidado da aeBMmrea-ao aa oa- 

—Coa ofMto, ea koaaa, qae aarria aoao ea 
aabrtta ■eatea, aabia pelaa laaao aaligaa. Eetave 
aé e ea aoaaao laataatoe eahlo noa brafoo, qae ea- 
Una abartoo, da Caba Matifoa 

Br» Poats Peaaa4a. 
Papiena I... Iipniae 1...  paro 4oatra. m. 4oa- 

lar. "'''y *||?-  ^^ ^giaiaa  aa C« laglo- 
m, aaja poria taeboa aa lofa. 

-C finwt parf^toa . 4.at»r.   Qaa  ta lar»»      ****• 
«Uar... Padaaia *ateel-a » • . •• ''*•• 

—«a, paraviraivbbrl... "••  , 
—B le aBe *M T... 
—Batari aqal 4aatra aa «teta 

HlWa t tanto paiar i Me ae* m 
i qaa a eanfcor ea faa praaato* 4a 

para ene triampbe, pronaneiaBda diaeareae o dr 
Faraiadai de OllTOira, Almeida Carneiro, alforei 
Sabine, J. Lima, Daniel Pelaee o ontroo. 

« Alli moemo (oi logo aaaignada pelaa paieeaa 
preaentea aaa aarta de folleitaçlo ao eonellbeiro 
Prado pala aaa elelflo. 

< Da aaia da earonel Valle aabiraa ai manUai- 
tantae a perearrerem aa raai leraatanda Tirai a 
rletaria da ir. •onaolbolro Antônio Prede. 

< Depoie de pequeno demora em eaaa do eleiler 
Caralbeiro, eegairaa oi manKealentei eté àe Pe- 
drta, offaraeendo-ihei alli o eleitor A. Colombi um 
Cepa d'agua. 

< Ropetirea-ie em aaaa dana eldadli ai laada- 
çBei, bareodo dieeonei o termineodo oe rirei pelo 
de bonra lerantade ao aoniilb ire Frade. 

< Aa regroiiarom oa manifaitaniei da «na da 
■r. Caralbeito, o dr. Tbeodoro Reiibert Júnior 
proferia am brilhante dieeurio moatraodo o alaao- 
ee pelitieo da rieteria de illnitra aitadiela qae ee- 
tnelmente dirige a pasta d» agriaoltur», larantan- 
do-lhe nm rira qae (oi eatrepitoaamente correi- 
pondida. 

« Orun também o dr. oliveira, que (oi mmto 
applandida. 

< O ar. Caralbeiro offaraieo ainda aei nouei 
amigai ama meaa de deoei. 

< Aa reiebar-io, por paisoa ibegada da S. Paula, 
a notíeia do roíaltado da eleiçlo do 4* diatrialo, o 
eleitor Carneiro aandon de improviso ao illuatre 
deputado eleita dr. Rodrigo Siirs, parlamentar 
diatineto, ama dai gloriai do partido e nm doa or- 
namentei do parlamento braiileiro. A laadafSo foi 
aorroipondida por aitrapitoeoi applaaaoi. 

• Honre ainda meitoe viv.ia entbníiaetioaminte 
earreipondidoi. 

< Aa maai(eala(Sii eantinotrtm até depois dai 
11 borae da naita, reinando aempra a maior hir- 
menia o sobretudo malta alegria. > 

LORBNA 

« Ao raiaber-ia aqal a grata natiei» da ezplan- 
dida rietoria do partido eomerrador da prorineia, 
a popalaçlo desta eidada poseoia-ae de regusije in- 
dasariplirel. 

« Coaeideraral namoro de peeieai pereorrea ai 
ruas, tendo a frente a banda da oaaiiea, subindo ao 
ir innnmerei fageetea, a sen Io, no tr.jeato, levan- 
tado! entbaaiaitieoi viras BOI depntadei eleitos, 
eonaelhoira Antônio Prado, Redrigo Silva, Rodri- 
gnai Alree o Almeida Nogosira, ao gabinete 20 di 
Ageito, eomorrando o nossa amigo ir. major Jea- 
qaim Vieira Teixeira Pinto aam a sa» inieiaiiys 
para o magniflao aaieaiso dai festejos.> 

NOTICIAS  ARTÍSTICAS 

Club Haydn 

Bastante ríiio tinbamn nit qaando diuómoi, 
ba poucos diai, qae o 27* eoneerte do Club H.y in 
^tara organiaado de moda  a eorreipandar «in te mo BOI rivae par ene levanwaoa «o paru»» •«■••r- a-»'- —a——" — —-— - — 

radar. Dadoa oa prlaoirei rlrai ekegua i meima t|m> & mtit rIig0nf9 tipectativa 
aaaa aaa banda 4a maiiia, t»"»4» _•»• b''1*"u      NIo   illndionoa a preriaíe :  p< NSo illodio-noa a preriile ; porquanto a par do 

interesso qae despertava a primeira audiçSo de 
direraei trecboi do pregramua, tiremoi ainda dasg 
estrájs brilbanle>, eeneorrendo todo isso para o 
resleedaqnella rerdadoira feita artiatiea. 

Nie obstante oi aoeeeiiei raideioa daa lutai elei- 
toraee que praeeeeparam todoe ea espiritai, oa nei- 
lei «diloltanli», prezai do delicioso fanatiimo da 
ma>ie» elaaiiea, eaqneaeram, por mamentei, a po- 
lit;a», erenniram-ia, em grande numero, no templo 
da dirina arte, rendendo-lbe homenagem de eineera 
'ereçle. 

Começou o eoneerto par ama ezplendlda eompoei' 
çto do er. SanfAona fiomes, o «Qeartette», para 

Inatrnmentoi de eordae, ezssatado altimamanto.em 
Caapinae, qaando iaaagnrea-ee a Expjiifto Regio- 
nal. 

E' realmente muito bem oseripto ; o seu aityla1 

la'fa, original, e eolarldo, relembra, per veies, 
ei arroubos genlaee bootborianii em alguns tra- 
lho», em oatrei  a   daçara a o rendilhadoarliatieo 

—Pala qae venha I ezelamoa Pedra. 
—Blle rea, ar. Podre I Mae a eaea dexia da reara- 

taa qaa Iba raie de Malta, raunio-si o reite da qua- 
drilha, qaa veltea boje a<eao de Santa Qrotta I 

—Ao todo, qeantea bandidai ilo 7 pergonton • 
dentar. 

— üaa eineoental reipondea Pente Peieedi, 
A poaiçle da doutor a do iea deataeamento, eom- 

poete apenaa da oaia mariabairoe, Laigi, Pedra, Cabe 
Matifaa a Ponta Paeeada—deaeiele «outra olneeen- 
ta—aatava malte ameaçada. 

Bm todo o eiio. ee havia ama reieluçte a tomar, 
era preaieo tomal-a dapreaaa, porqaa o ataque era 
iamiBenta. 

Uai, aatee, o doator qnis eaber tado qaante ee 
tinha pastado a ala a qae Ponta Pesesde lentoa-lha: 

Neaea manbl mesma, Zirene tinba raltade da Ca- 
tana, onda tinha pasiado e aeite a (ei elle meime 
qee o deater ria na qaínta Bolllni. 

Qaen4a velton 4 beiaea da Santa Orotta anean- 
tren aa aontanbei que lhe doe aeta Inferaaçla : 
aaa daiia 4a beaaai, viadoe do dlreeçSee dlranea, 
peeapaa a Casa laglata. 

■•Ct (ei preaiea aal nada para qee Ziraa» aaa- 
preh«nu*«ae a aitoaçle. li ala era elle qeea ettra- 
hia a 4r Aaiíkirtt a aaa liiaoa, era o deater, 4a 
qaem lhe diiiaa qae doaeaa&axst, qee o Bttrabia. 

Batrotanta. Ponto Pneaida iaeietia para qee Zi- 
rona ilieieee a aaaa iagleia, aflraaado qae et 
Malteaaa (eailaenta dariam eaba da paaea gente de 
deater. 

Zirone, porém, oentineoa ladeeiea quanta »o qee 
devia faiar. E a iaeiatoaaia da Pauta Paeeada pera- 
oen-lho Uo aoapoito qae elle deu er4ea qaa a vi- 
giaeaom, o qaa Paeeada eoaprobeadaa lego. 

Ba aaaaa, é provarei qaa Zireaa ti raie raaaa- 
aiade a a;ada'ar-ea 4a deater, oa vieta da iaaarta- 
ae. ea a aaa qeadrilfca ale tireeea apparoaide pelaa 
troa borae 4a tarde. 

BatCo, tende aaa eiaaaeata kaaeai 4 eee diipe- 
eifge. nl» kmtUm aiie, a toda a qeedrilba, daisaa- 
4a a baiaea 4a Santo Orotta, pae-ie aaaalnbo para 

Poato   Feeoada  Mmprekoadea qaa o deater a ea 
■a eatosea pa4iia ea nlo aa erteeeea ea toape 

eéa 4a po4erea (agir oa pele aeaee aatoraa pra- 
reallia 

, paio. qaa a qaadrilha 4a Zireaa ekogae 
aa á vioto 4a Ceaa laglaaa. aaja peaipgo ala aoabo- 

À lei qaa allaaiava ea Jasallaa baUlitoa-a a 
*4-to paiaa neva koroa 4a naito. a aeaaa 4* doaa 
ailkaa 4a 4iatoaeia, na Minti 4a aaaa. 

Poato Peeaaie eaiea logo aaaae élroafga. Ca , 
ürr, qaa Ziriaa fiaare«-!k«, iqaalla qaa favirna | 
aa Caaa laglaaa, aSo o alaaat*a 

Coa • oae agil>4a4a 4a oeiovaa, poa aa log« Ifirm ; 
4a liam J     aeaaa 4a Cega ;  a ia aaaa Mate 

riate aiaa*oa a qaa 

daaaeapsalftea onaantodaraa de Ui/dn,baa deaaa- 
ela a ale de aeetro (aalliarliada eoa oa agrades 
de Uaraoaie. 

Aeeia, o «Seberae», cijo Ibeaa, aaelantodo pela 
riellne é delieadiMlao, a oAdaglea, 4a baliu el- 
(ello. a o «Allagra Oaal»  (eram aaito apieele4ee. 

O «Allegre aoderete» da ealrada (ei earido ooa 
(rlaxi, aae a praporfloqee aoeceiadlaa oe oetree 
treebee, (erea areeaande oe opplansee o eo laraiaar 
a altlaa nela de eAlIegre Fmila. o aediteiie pio- 
rompeu ea uaa raidooa ealra de pelaee. 

Um verdadeiro aaeaaaee — o pare aata reoaltado 
timboa aeito eontribele e perieiB doe Interprelee 
an. Baellani a Faeke (1* o t* vleiiao), Regle 
(rlela) a 1. Ceapa (rloloaeailo). 

Um doe ealroleatae, Mlle. Bnlalia Leasa loaau, 
ao piano, a aPaloualiealI, up. -ü, de Ckepin, e tor- 
nee-ae eredera dee epplaeioi oblidee, pele demene- 
tr. u nlo vulgar exioefle. 

O ér. Baatiani deu-nos ei «Daniee Hoogreiiei» 
ep. 20 e 80 a. d, pare rieliou sol», de Hauaer, inter- 
pretsnde-es eom seatimoBtu. 

Uma dae pefaa eapitaes f ii, per earto, o «Audan- 
e Splanate» oaQrandoPolonaiae» brilhante ep. 22, 
ti* andiçlo) de Ckepin, para piano eelo, pelo er. 
Alex Livy, eom aeeempaahamiata de qairtloto do 
elab. 

Prodeiia tombem mniloeffailo, e obtare ealore- 
soe opplaosee. 

O ir. PODI eanton a romanas (3» aete) do «Figloel 
Prediga» de Ponehialli, o qae tlgaiava na aegea- 
di parte do programma. 

Da Uondelsieho tiremos   e «Trio I»,  ep. 49 para 
plano (L. Lavy). rlslioe (Biatiani)  o riolonalo (J 
Campoe). 

O «Allegro aolte agitato o o Andente eom mote 
tranqaillo», eentinaaram a aer muito apreeiadei, 
porém o «Allegro aiiai apaislenata» agradoa mais, 
a julgar pelos epplaasoa que oblere. 

Sugairam-se ai delioietas « Serenatae > de Sain' 
Saene o de \V'dor (op 10), cata para piano, barme- 
niom, riolino, flauta o violoneello, o aquella para 
piano, barmoniam, rioliao o rlolo, exeintadas pelai 
srs. Laii e Alexandre L«ry, Beitleni, Regii, A. 
Pons e J. Campoe. 

SBo ambas eonheeidas dee freqaeotadorei d0 

< Clab Haydn >, porem sempre reeebidai eom eipe- 
eial agrado. 

Da parte esntaate também inaumbio-ee o ar. Le- 
lio Rasei, dando-nei a ária do 2* aeto de < Qioeon- 
da >, qaetaramoi o prazer de oorir breremsnte 
qaando fár levada a leana pela eompanhia lyrie* 
paulista. 

O diatineto eatreiante penae bellinima vox do 
tinar,diipenaaado-lhe oaulietorio ealoroioi "pplao- 
101. 
  M. S. 

O ir. Antônio CarUi de Santa Barbara flstal da 
«amara manleipal, desta «apitai, ao apear-ae bon- 
tem do aniaal em qae montava, a 1 hora da tardo 
em frente ae sdiflele da, eamara eabio a Iraetarea o 
pereneo e e libia de   nma dei pernas. 

Os srs. Floriano Álvaro de Souza Ca- 
margo e Barão de Fonseca oonoorreram o 
primeiro oom a quantia de 20ü$000 e o se- 
gundo com a de JOO$000 para a eonstracçSo 
do edifício destinado à Escola do Povo, de 
Pirassunuoga. 

Eleição geral 
•i» Dlatrlcto 

. JACAREHY 
Almeida Ncgaeira 
Moreira de Barrei 
C. da Rolha 

64 
57 

2 

CAÇAPAVA 

Almeida Nogueira 
Moreira da Barres 

60 
65—2 

S. JOSÉ DOS CAMPOS 

Almeida Mogaeira 
Moreira de Barres 
C. da Roeha 

72 
46 

5 

SANTA IZABEL 

Moreira de Barree 
Almeida Nogueira 

24 
21 

TAUBATÉ 

Moreira ds Barrei 
Almeida Nogueira 

188 
108 

S. LUIZ 
Almeida Nogueira 
Morai ra de Barroa 

123 
22 

S. BENTO DE SAPUCAHY 
Moreira de Barroe 36 
Almeida Nogueira 30 

Ceneluida esea narraçlo, esm um aparto de mio 
o doutor egcadaeeu aa iatelligenta a valente rapai 
tado quanto tinha feito ; depois diieatiram o qae 
eonvinhe fazer. 

Abandonar a Casa Ingleia, operer nma retirada, 
alta noite, pelei flanooi dana montanha da qaal 
Zirone a a eua gente eanhoeiam todoe oa eaminhoa, 
ora exporea-ie a ama doitruiflo eompleta. Eipera- 
ren o dia nesaa easa, intrinebeirarem-ae, defende- 
rem-ee alli «omo em um «bleok bania, ora aom va- 
iei aelber. 

Aaanbeeendo, se fosis poeeivel, partir, assim o 
fariam aa manes de dia e nlo se avaatarariam ás 
eégaa per asei dsilivee, atravée doe preaipisiei a 
dei aolíitáraa. 

Portanto, raealveraa lar a resistir. 
Começaram logo oe preparativo» de defsia. 
Primeiramente, fesharam as duae janeilae da Casa 

Inglexa o traneiram-aa por dentro. 
Para servir de sattairai, atllliaraa oe viso que 

havia satre ai aanai 4a teeto no MO ponto de epeio 
abre a parado da frente. 

Cada homem, munido de naa aeplagarda da tiro 
rapid», tinha vioto earlozoa O doutor, Pedro a 
Loigi tinksm ee aae rarelven e pediam aaxills- 
lee. 

Cabe Mitifoa 16 tinha oe eeae brefos, Pont» Pe»- 
eeda antevê apenas aaa ae alee. Tislvei nlo fos- 
sem allee ea meie mal armados. 

Daaerreraa quul qaaraata ainatoa eom que fee- 
ee dado nenhum ataqaa. Zirone, eabeado qaa a dr. 
Aotékirtt, aviado por Poato Panda, ala pedia 
aer earproaadida, teria raaanalado oe aae projeetos 
4a otoqao I Batrataato, eiaooants boaene debaixo 
das eaaa ordea» ooa a vaatsgea que dovia dsr-lho, 
a aanhaiaonto de tarroao, davam-Iko todas ee 
prebabili4ada da aer vistoriMe. 

Oa rapaata, pelaa oaxt keraa, o msriaheire 4a vi- 
gia eatrea preeipita4aaoata. 

Ua aagete de koaeae apprexiaava-oo, eepa- 
Ihsade-ee, de mede a ooroar a Caaa loglasa par troa 
lada. o qoarta lado, aaeoetade 4 aontoaka ata 
«firoaia aoio do retirado. 

Ciahaaida a maeobra, feekoa-ea a porta, que (oi 
traoada, a ea4a aa toaaa a aaa paísto aatra ao 
aaaa*, aado-lkao rewaaaadado qaa ala atiraaaaa 
aata aa p«aUria oagora 

I rose a IO ooae avaaf svaa leataaeete, n(a aa 
pradoaoia, 4a»llaado par trio 4aa raafeaa, ata da 
obagar 4 ariato 4a Ptoãa dai Lega. 

Baaea oriata atavaa aaaaaalodaa sasraaa pa- 
4afaa 4a tnakytoe e 4a boaalto, aaa o ta, aaa du- 
vida 4a pralegar a Caaa iagíoa» 4a aeve doraate oa 
loraaatM éa lavara*. Cbaffseda a oaa planalto, 
aa aaBa'taatM paderiaa saia fseümesu atoaar a 

arrombar «a pa»taa   a ea JaaaUaa, o, aja4aa4a 
a  4 

CVMUA 

Uoreira 4a He»roa 
Alaelda Nogueira 
0 4a Raeka 

8AMTA BRANCA 

Moralre 4a Barree 
Alaelda Negeoira 

HKDBMPÇlO 

Moreira da Berrei 
Almeida Negeaira 

JAMBBIRO 

Moreira de Uarroa 
Almeida Negeoira 

BUQU1RA 

Alaelda Nogueira 
Moreira da Berree 

PATROCÍNIO 
Almeida Negoelra 
Moreira de Barree 

LAQOINHA 

Almeida Negoelra 
Moreira de barree 

SANTO ANTÔNIO 
Moreira de Barree 
Almeida Nogueira 

CAMPOS-NOVOS 

Moreira da Berrei 
Almeida Nogueira 

RESULTADO  FINAL 
Almeida Nogueira (eleito) 
Moreira de Barrei 
C. da Roeha 

»° Dlatrlcto 

SARAPUHY 

Duarte de Azevedo 
('erqueira Ceear 
R  Lobato 
S. da Motta 

7 

lí 
18 
8 

15-2 
13-1 

30-1 
17    1 

17 
7 

4 

17 
3 

640- 
021- 

14 

27 
12 
7 
7 

ESPIRITO SANTO DA BOA VISTA 

17 
U 

3 
1 

R. Lobato 
Duarte de Azevedo 
Orqueira Cezar 
Jaguar! be 

ALAMBARY B QUAREHY 

R. Lobato 
Duarte de Azevedo 
Cerqoeira Cezar 

REMÉDIOS 
Duarte de Aievedo 

FAXINA 

Duarte de Azeredo 
S. da Moita 
R. Lobato 
Cerqseira Caiar 

22 
12 
7 

07 
27 
24 
3 

RESUMO 

Duarte de Azeredo 
R. Lobato 
Cerqueira Cezar 
S da Motta 
Jagnaribe 

e> dlatrlcto 

NATIVIDADB 

Coahrane 
C. de Andrade 

165 
134 
40 
35 

1 

24 
14 

8  JOSÉ' DO PARAHYTINQA 

C. de Andrade 13 
Coehraae 7 
Eluardo Ferreira 3 

CARAGUATATUBA 

C  de Andrade 
Caehrane 

JUQUIA' 

Coehrane 
PRAINHA 

Eduardo Ferreira 
C. de Aodrade 

RESUMO 

Ctebraoe 
Cimillo da Andrade 
Eduardo Farraira 
Q   Piia 
Liai 

11 
10 

563 
340 
137 

3S 
1 

pr Mtr«Mi 
Ua  fea« 

mem mortalmente ferido. A quadrilha reeion logo 
algoas piisos e essondan-se atriijdoi reehedoe. Mas. 
a poeeo O peaoo, aproveitando a dealgaaldade do 
terreno, Zirone a eendasio eté ao pé do Plana dal 
Lago. 

Isto nlo ao fsi sem qqe ema dusia de tiros illu- 
minaiaem a frente da Caaa Ingleia, o qne derrubou 
ainda dons doa siialtsntoi. 

Zirone, entls, doa e grito par» o analte. A eos- 
ta de maia algans fsridoa, toda a qaadrilka inves- 
ti»: para a aaaa inglesa. A porta fleoa erivada de 
balaa e daea marinheiros, levemente feridei, tive- 
ram da retirar-aa de eeabate. 

A luta tornou-ia oallo aeite renhida. A aaeha- 
do ei ausitantee eeosegelram qaebrar a porta a 
ama dae janeilae. Foi praiso faier nae isrtUa 
pari ei ripelllr, no aaie de ame (eiilaria inies- 
sante de ambos oe Isdoe. Laigi teve o ekapéo (n- 
rodo por ema bala e Pedra, a Cabo Matilon ala ti- 
VOIM aeudldo teria reakide uaa lan«adi da aa dee 
bandidos O berealae poréa alli esteve a eoa a 
muaa lança qaa arraneoa-Iha das mlu matei e 
homem. 

Derante eesa lertidi, MstKao fii terrirel. Vinte 
vens servia de eivo, mas noekeaa bala o (orlo. Se 
Zirona vensaser, Psata Pesseda atava antealoa- 
d.mente eeadamaad., a Mia Jdéa daplicara-lhe o 
(arar. 

Diante de tal reei.tenoia, ee eaeettanlM reeaa- 
rem aguada rei. O doatsr e ee soo» podaram no- 
rameata reoeiber-a á easa iaglena aaxaaiaar a 
eitea«le. 

—Que ha de aaaidei t pergenUa eila. 
—Dei ea d«ae artesão para oada baaea, rea- 

poadaa Laigi. 
—B que kerae ito I 
—Apenas aeia aeite ! 
Ainda q*atro hsree até qee aaaabefa. B' praia 

poepar aa aaei«a«e, ala de pretogar a retirado, ae 
primolro elarla d* dia 

Moa oaUa eaaa dafeadar o iapatlr o teaoda 4B 
Caa leglesa, a Ziroaa a a soa qsadrilka veltoa- 
eaa aa aaaltel 

B foi jeetaaaate a qaa Iseraa, tepoie de ea 
qaarto da kera da desmaio, daraato o qeal leva- 
raa ae aae ferida para a ntagaarda. 

Oe baa4idaa eatla, (ariaaaa eoa a raieteneia, 
loaoa do raiva, v»ado «inoa oe eoie 4m aee (éra 
4. eeabau Mhirea 4a aava a rMpparaeerea aa 
eiaa de pleeelto. 

Moebea tiro (»i di,pan4a aaatra ailaa. Zireaa, 
pai», aaoloio. ata »oa reata, qao ao aaal<<M 
«•■Oíavea a aiaae r ..a   dafeaearae da Coa la- (   »!• 

Batto araafaa «oa  a aaa  qvadniae    A i4«a da 
■Illaei-M da ea porveaagea ooa raaa ail!t*aa-. 
rt<^pa4M boa aMitar aaeaa  boadita 4a petor M- j 

B?" 
M 

«»• I>latrletu 

OAJDRU' 

DaitM Clatra 
TkMpkllo Diaa 
M. Prada Ju.i.r 
Meada Fllko 

m 
» 
B 
1 

SANTO ANTÔNIO D'ALBâBIA 

Üaltaa Olalra 
M. Prada Jantar s 
BATATAB8 B ESPIRITO BAMTO 

Delflae Olalra 
ThMphllo Dias 
M. Prada Jaaiur 

104 a 
i 

- ■ 

RBSUMO 

Deltae Olalra 
Tho.phll.  Dlae 
M. Prata Jaaler 
Joio Mondei Filhe 

648 

5?. 
7 

Peruam bueo 

Eliitei ea 1* aearatiaia t 

. V «fm •• ** F,rr»1" *• Ag"'»». •• i • U» d! to, Heuto Sielllaao, a. 

Rlo-Grande do ■ai 

Z\ dliV'*,u' 8«»« "everra, e  ; a 5- dito. dr. Mi- 
randa Ribeiro, e. 

4* diilrieto. Learen«o da Albaqaerqna, 1. 

BBInaa-Geraea 

2» dlitrlilo. Cândido da Oliveira, 1.: 3«, Affanaa 
l-ODoa, 1 ; 9», Herla de LMpeldÍBe,e ; 11*. Ribeira 
de Lei, e. ; 13«, Olympio Valledto, o. ; 14% aaa! 
mandador Maneei José Soarei, a. ; 18» Padra MM 
ria da Silra Brandir, e. 

Bahia 

3° dlitriito, Aristidei Milton, a. ; 4*, Pedra Mi- 
ni», e.;  6% Joié   Minelli d», Aaerlee Lo- 
pu. e.; T, Araaja Pinko, e.; a 8», Qòse Jaaiar, e. 

■^•^ 

■ergipa 
1* diitrielo, dr. Luii Franeiiee Freira. • : 2» 

Olireira Ribeiro, a. 5 3% vigaria Oi/apla, «.; i 4.. 
dr. Coelho a Campoe. /   P'". a. j a a , 

Eleitos em 1.* escrutínio 
Conservadora* 

Antônio Predo 
R-drigo Silra 
Almeida Nogueira 
Rodrigues Alvee 
Ferreira Viannn 
Bolhas» Carvalbo 
Fornandee de Oliveira 
C. Cestrioto 
Beiamat 
Belieario 
Thomai Coelbo 
Alfredo Chovei 
Pereira da Silva 
Lojerda Werneok 
Andrade Figueira 
Cooba Laitlo 
Taun y 
Bopbrasio Correia 
Silva Tav»rea 
Seve Navarre 
Dr. Miranda Ribeiro 
C>tntle 
Tarquinie 
Mendanha 
Canindé 
Araripa 
Torrei Portogal 
Silva Maia 
Anyiiu 
Henrique Marquei 
Portella 
Corria da Arasja 
Lueena 
Araçagy 
Aleo(orado 
Roía e Silva 
Ferreira de Aguiar 
Benta Seeiliano 
Qnaby 
Freire de Carvalho 
Ariitidei Milton 
Podre Menii 
Joeé Marnellino 
Amerieo Lapee 
Araújo Pinho 
Góes Júnior 

8. Paulo 
» 
» 
» 

COrtt 
» 
» 

Ria da Janeiro 
» 
» 

» " 
» 
> 
» 

Santa Calhirina 
Paraná 

Ria areada da Sal 
• 

Pari 
Rio Urenda da N.rle 

Alagoas 
Caart 

Maranhlo 
Parabyba 

Pernsmbaeo 

» 
» 

Bekia 
» 
» 
> 
» 

» 
» 

«i 
taaa w, W to', o oaa lapoto, qaa (erperaa a 

to, ee o uva deeiarge, i qaelme-roapa, nle tlvoae 
matado emeu eo «ele Tiverem alada qaa rataar. 
aaa nlo aea qaa doa» dos aariabairoa flisssea tio 
graviaonto (erldoe qee tiverem do retirar-aa 

Aee def naoraa da Caea Ingleia tó reatavam aaa- 
tro ou eiaeo eartosee. Neaiu Madit«aa a retiradi. 
maao dia elare, tarnava-ia oeaal impussivel. Sea- 
liam, peii, que estavam perdidoa, aa ale UM aha. 
gane leeeerro. Mae, de onde podia vir aaaa HO- 
cerro I ^^ ^"^ 

Inínliimeuto, nlo era da lapptr qae Zirone • soei 
••mpeabiiroí reneneiseaa a eapraia. Alada eram 
esraa de 40 valldoe a boa araadea. Sablaa qaa aa 
breve ee dednaerM 4e Casa laglaaa ato potariaa 
maia responder ea oaa fsgo a voltaram 4 «arga 

De repente pedrae enormes qee r.leram pala tala- 
da do planalto aoao aaa avalaceho, aeaanraa 
tree delles, aatee qae ea pedeaaa eSeitorr^ 

Bra sabi Matlfen qaa.tlaka daaleaata aa raakoa 
do basalto para lan(al-as do «lao do Plana dal 
Lego. ^^ ^ 

Mas MM meio da defeoa ata baetava. 8 alta dli. 
a, nlo tardaria a aeabsr. Haviam, paia. 4a i 
bir eo empregar tedea oe   aaia para obtor i 
atraake. 

Poato Pasaada teve  eatto aaa  id 
qau 'aliar BO doutor, qaa ato teria eeaaanlide SD 
Ia. Commaa!i»a, perém,   aaa. Ui» . ««ha Matifaa 

Sabia, noln dito qae ouvira na bilaoa de Santa 
Orotta qae em CasMaa bavia aa doatowaeate 4a 
«irabiusiros    Ora.   7sra ir a Cesaaaa  beatova orna 
fc.,r". *. ••í' '•■^ P*" »,,tor- "«• Mria, aala. aaa- 
sirol ir arimr asso 4aatoaaaaata t Sia. aVs iaa » 
eoadiçle de piair por eatro a qea4rilbe 4a eaal- 
tanto» a aagair depaie para atolo Os aaatoaba 

—Portanto, é preaiM  qaa aa BOOM a kM da --- 
ssr l disse Poato Poaaada 4a ei parad. ^ 

Ora, aa eo 4l»boa, oa o gaato é otoaa aa ato é I 
Diaa a ah* Matifaa qaal ara a aata aaa aaeria 

oa,/agsr para ir baaaar saeeerra. i—T— 

—Mes, disa eaba Matifoa, to to arriieaa 
—Ba qaero I 

p^Caba^Matifoa  aaaaa oaaoria  aeatrariar   Poato 

Oe d*ae eatto ímm paro aa poato 4 direito ta 
Caaa leglese. oada a aore Hebe oa eaeaaaledo ea grande perpta. «ooaaaaaa aa 

Doa atoat-r dapoto, as qiaato a tala oeatlaaa- 
•a 4a parto a parta Caba Mafiloa saaMara 
Ea.raale ae aaa froaa ea* gr*a4a' Ma 
Depoto, eatro ae pedrae qaa ea aartal 
aaevea o laapar abre oe baa414aã. aal 
qaa dana pele tala to. psaa.e pato qaatrOfcaa aa 
raa daaoaato aooaaa otrao. a* «WladaawC! 
^aena lareals li tanei — "^" F*^ 

Batta • bola ..  paaav qaaftrada   pala i 
abria a a 4aa aatdo aaaa  arantara vfãã. 



^^^m^ 

Ribtira da 

0»mm*»iU»' *ÚB»«1 Jaaé bu.raa 
PUf M  4» 8il»a Bra.dta 
Dir. L»l» Kraaiia»» Kralra 
OIlMlra Hlbair» 
Tigarla Oljraillo 
Caalhu • U.mpM 

Aí.   . .* 

JouaiBi liatl«M 
Calai 
^ 

» 
» 
» 

Birglpa 
» 
a 
> 

Bapirlta Santo 
» 

UlrlM amatada • •  aaiila f6ta , 
MM 

-TT ■HMW FJLWJirjui»*.» ã JMMIU» dt m* 

E<lberM«a eleito» 

Panid» 
Cândido d« OlWalra 
Affomu Ponna 
Rlboiro do MenaiM 
Lonrongo do Albo^norqoo 

Canaorvadortk. 
Llbaraia..     .. 

Mini.. 

> 
a 

/     » 

57 
6 

TELEliRÂMÂS 
Vieuua. IK de. Janeiro 

DWarua grandoo pataaoioa da Earopa   otoltam o 
anil* dia Rumilia oom ■ Balgaria. 

—IO dl» Janeiro 

Bm^aanto dnra o armiatiaio o «atlo ao giandea 
patouaiii BOgaoiando a roapaito da qooillo doa Hul - 
kana, a 8»r»ia ozooata oatanaivamanto grandoo 
proporatiyu» militaroa ountra a Balgaria. 

'   !       •/ 
rarl*, M», de Janeiro 

Oo dlvoraoa grap«i   do   dopatadoo   rapablitunoa 
oáia faaio ia aapornva obtor para ao trabalhoa par- 
lamentara!, ra»ulvfir»tB trabalhar indopondotomtnto 
im qg^MU.Mêitio, floaado aaaim   doatroida^a fn- 
olò qnouuhá oamopadi. 

I^ondrea. IO .de Janeiro 

O TiOO-rol da Irlanda pódio domínio do aau oargo. 

Vlenna* l« de Janeiro 
O gorerno kallonioo j* doolaron qaa nío onnno ao 

3ao qnerem a» grandaa   potoaoiaa,  que   oxigem " 
aaarmiDianto. 
Pttfla;» 1« de Janeiro 

0 govarno foi poranto o parlamento as aognintea 
dooloracSnit 

Podo, a bam da ootabilidado daa inatitni«S*a repo- 
blioanai, qno haja onifio entra oa repobliomn ; re- 
pallo a idda da separação da Igreja e de Estado, 
tnantando, porém, illoisa todoa os diroitoa do Esta- 
do oom i rgaslo á igreja. 

O goTorne dealaron maia qno ooata aonaervar o 
Tankim 0 o Annam, «os qnaaa dará organioafla qno 
mantenha alli o trnnqoilidado. 

(A.^<ncia Bavai ) 

SECÇÀO MVRE 

to UM taboo 4a u •»!»•• »«•< 
do Ma logor | o qno Plato mandara ladoloolo ooa- 
oortor iodo Mallfo. Conflrm» o oooo dis oahalotMO 
da lotrlaa, pelo qoa PiaU li mandoo deitar porolo 
da tal o dopolo aaadea tapal-a, Matlralado oabra 
olla na qaarlo para o oroado. 

Obiarvsa qao qooado ao deram taas «auntaiimen- 
lea Plato e.tav. moito t oaagado »• 

Lolia, o fllha do Stbooliaaa, ooaCraa todo isto ; 
0 aals, dlo qao. no selebre domingo, Mtove oom 
em paaarloia polo qao BOB pedia aahlr. toado mo«- 
mu a d. Maria ao eppoalo ao sen pasoolo (tal»ea 
polo < tolopheae >, pela qnaado Plato veio ao banao, 
depola do Jaotar, a erdaaoa tal paisol*. alia dotio 
satar om oosa de Satabal); qoa ao aoltooer, pre- 
oaraado a oaae, Plato qaa ao aoha*a < Jaaolla da 
rna, nem Maaoatla qna ooa ale aa aprosiaaMO, 
maadanda qno fosso paaaaar á Mlaarioerdla, oom a 
ali» poqnoaa Alho ; qaa aaia Urdo Tollaram o iada 
para a oetlahs, oaa mão, Sobastlaaa lha oeatara o 
no|a«la do sangoo o da oinao, a qao o «aasin soite > 
a ambaa ; qoo ao dia aogoloto *io o aanaha do 
sangao ji aa ponae apagada, maa paraobottde>so 
salpleoa á volto ; qno diaando Plato a oaa mulher 
aor aangoa sei, osta mandon lavar a sala eem po- 
taasa ; qao no noeao domingo aetoa qao Plato es- 
tava < muito oaatedo > t o qeo taabea obsorvon » 
senhora qao. psr iolgar aon marido doente, aandoa 
ebamar o dr Helshort, eosneslhendo osto ema 
viagem á odrte. Menoioao aind» o oonearta da la- 
trina por Indaleota o aa axhalagSai da mesma la- 
trina, qao ohagarsm a eaosar deança A aanhara, 
paio qoa Pinto mandoa deitar oal naqnello eltio. 
Falia maia na entulho da latrina, por eansa do 
< mia ohelro » ; em ter ido Pinto só ia 5 horas da 
tarde, quando aa mandon paasear ; na ealga xadro- 
sinho, ets. 

Os treo dopoimantes, do Indaieeie, Sobastiana o 
Lnisa, anom-so. tjontam-ie, oomplotameato entra 
si nas matérias aapitaeo. 

Ora todaeota gente teetomnnhen ei mesmos (solei, 
eommnnieoa-so entro si; mel nem por eombra teve 
a mínima anipoita, a monor deseonfianpa do qno nm 
aoenUelmonto stnaalar tivesse tido por theatro o 
odi&olo do banoa onde o anjo da pai o da innootn- 
ela oontinnoa a oatendor aa aaao eiaa branoao 
dosdo a oeiinha ali o armaria da aaia do engom- 
nar, anreo otfro designado por am eaprieho do 
aasso afim da eontor velado asa olhos profanoa o 
inatrnmonto do hediondo orime. —o maitolle, —até, 
qao ae vistaa da jastiga hnmaaa padasiem poaiar 
soeDgadamanto aabre alio I 

Voltarei a dlior ainda dnae palavras sobro esto 
assompts. Na fnrmsgCo da ealpa a prata Sebii- 
tiana (ai revolsfSio qao passaram igaoradai e qno, 
entretanto ala de valor ineatimavel. 

Oi preprioe  jaiios qao até bojo  têm oellaborado 
nesta oaiebro eansa  nío a aanhesem  ao  amaga o 
nem ainda  aoabaram   apraeial-a cm Iodai aa par 
tioalarldadoa. 

Campinai, 17 do Janeiro do 1880. 

F. QUIRIMO sos SXNTOS. 

Bragança 
Aoa uoa«u» ooMaldadâoa 

oom a Proviuoia   dê 
M Direotorio do P«r- 

0 Bacharel Cândido 
de Andrade 

José 

■■ ■ 

Processo Pinto 
« Ceit snrtent OA préaenso do 

Mtto grande rnmeur, juate oa in- 
jaoto, do ropinion publique, qao 
Ia oonsoionse davraehershar i (or- 
tiflar aa dlrestion par Ia logiqaa 1» 
plaa forma ». 

do Saint-Albin. 

Tomando a segando dopoimonto de Indaieeie, 
qaa o pablioe inteiro sabe hoje por oonflasSo aolom- 
nomente do aosmo ter lide por ollo «expontanea- 
aeato  affereoido  i  anatotidade, tomado osse do 
Seiaaato, digo oa, a poliola (oi o qna todo • man- 

o torla (oito na ooonoile z lats é, dírigio-so inoon- 
tlnenta á latrina mandai» entopir por Pinto o or- 
denea a raipoetiva ozoavaglo no intuito de ohogar 
i descoberta do eadaver do infolii Viotorino do Mo- 
naxei. 

Ambas ai diligonoiaa n deram, em aolo aaeoesai- 
TO. ao meime dia 27 de Março do 1884, aohaade-io 
ainda inetallad» no prédio do -«Banoo Meroantil* a 
aonhora a demais (amilia do Pinto, bom oomo ea 
MU faaaleo, . 

Entretanto tsria sido muito melhor qoo aa oraadaa 
Sobaatian» a Lnisa foiaem oovidas préviaaento. 

B* poartvel qn» ollas tivassom onUo referido aa 
masaas ' oaaias qao posteriormente doolararam ; o 
■oa aa orale qoo ladalooio alladiaae a vario» insi- 
dontos d« aaja aeionoia ollaa oram a» unioae (ontes, 
natrindo iavldaa a soa respeito. Maa é também 
possivol Mio n'um oa ■'aatra permonor os asas di- 
tos vleseom doatear do qaa (oise »fln»l avsngaado 
pela oxbampflo o oxaao do eadaver o partiaulari- 
dadoa rolativaa a oiaoi doio trabalhoa. o qno nSo 
aoontoaorla por eort» aoado alias sspootadoras, 
Maa (eram, de toda s nosropsla. 

A improaaío qaa alias roooboram, por exemple, 
da qualidade o e«r da oalga vestida por PiaU no 
oolebro dia 18 de Outabro, impressSo qoa nans» 
maia ap»goa-sa deando-lhas vivaaaato indelével na 
meaoria por eopag» da multo» aesea, ora ama oou- 
•a qaa mMorprehondaa loapro o qao vi eonstante- 
■oata MÍaaaUde por todei oo oapiritoi rootoi o 
laparoiaaa 

Hoio, Jkda, eoaa aireaaataaoi» perdeu no aon 
ialsa qaHtaor BIMBOO aério. Ellai estavam prs- 
■aataa. ISs.tiraa oahlr da Utriaaoaaa pega de 
roopa. B* verdade qaa ladalMie aaaoionon em seu 
dopoimonU toroá-l\a dito u raparigas q»e l'mto 
voetla aÜa^Mloa do oaxomira qoe viram sobatitoid» 

rota, qaando voltaram do paiaoio ; mas 
atoa adr algama, aoa am dUtinotivo 

reUgfe íqueirontr» I . . . 
, anterior do ladalMia a o doilaabra- 

ja deixou todo» os aaiaos a apparlgle 
kêrriplUatt do «odavor. araa forgae per 

apases da doran tfrao o vulto 4a aaia 
daa aonjeotur»» 

Ma  aalar ímpeto ale abririam 
doapidaa do Uds» oo lootimenUi 

i coragem para a aflrmogla doa maior»» o 
.emporadoi aboardoa f I 

i parontkesis i oa deveria eontlnasr a exa- 
iTkapdtotoBtO da lUdalotío, aa eoníronu 

lamentos do praeesso. ou desde logo 
■U ss autoa d» oxhoaaglo do oorpo 

pooaa qoo  »»ga»a-»» immediotamente 
■ta   ao   primeiro ponto, irai aprovei- 
lle dér de ai ao aorrer destes aoarip- 

_.....j aa oireamstaBaias M adapUroa OB- 
iqaaaU aosagnadopOBlo, isto é, qa.ato »o» 

aatoa, guarda para alie» aa legsr eapo- 
O ãato do atrpo da deliot., pnaoipol- 

i laporUaaia oziraardiaarla para a 
lavsado a effoiU) 

•  jiaii" logo  anda o oo- 
ata da ladaloeto («»  da Mario da 

M   4o 11 hora» O 10 miuatoa 4a 
MdiaM,  •■ ^•JW f^Tt 
o exseoudo o pnoatto Uial da 

, i..,    >a«Iaido.  aoe 28 d.i 4110% 
(.raa Maasdao ooBJaaslaaoBle 

a, rapariga» Loii» e Seboe- 
,,,.,,, de  Pi a to o p or e»U 

Este illustre cidadão declara pelo Diário 
Uercantil de hoje, que não pedio e nem pede 
demissão ou remoçfto do lugar de juiz muni' 
cipal e de orphSos deste termo, e qud, por 
tanto, « se appartcer algum pedido seu ao 
governo imperial, é comple amente falso »1 
tíx digito, gigans. 

Todo o mundo sabe quo o sr. Cândido   nSo 
padio, nem pode padir   demissão ou remoção, 
por que, se pedisse o que seria de seu paren 
te, o Totó, em cujas causas     s. s.   despacha 
sem a menor cerimonia ? 

Foi mesmo talvez elie que exigio tal de- 
claração, pois só elle podia ter tal lembran- 
ça, por que gato raivo  Por exemplo,   a 
tal compra de escravos de Josó Beato .. 

Deus louvado, não existe, no partido   oon 
servador  de   Piraasununga nm homem si 
quer, que tenha a habilidade do sr.   Tótò. 

Pirassunnnga 17 de Janeiro de 1886. 
Um conservador. 

Declaração   necessária 
Djclaro que votei voluntariamente no 

muito digno e illustrado conselheiro Antônio 
Prado e não por dinheiro. 

ANTôNIO DOMIMOüSS SILVA. 

IWJ 

U-M4fl.a7 4a iaqaeriU. qM O» »#*•■ Ç.*• ■oa Mh»»a»qBollo okoto o dolofaM 4a pol-U, (.qe. - •**"•' 
oallo). eoda oaa 4^BOII" f~o— ohagoo i 
U 4. ÍMa 4. j-uTU oo* 4o b..^-- 
M^iaf^atW^nMMM a logsr < oa qoo 

M. mm ovdoa  4a . Plato Bsqooi U 
koru d»  aoitO 

Jundiaby. 

Sorotab»... 

Ilú... 

S. Roque. 

Tatnby. 

Tietê. 

4' Districto 
0. 

.. Rodrigo 
Braga 
Barres 

101           84 
11 
a 

.,. Braga 
Rodrigo 
Barres 

109 
03 
14 

... Rodrigo 
Braga 
Birros 

82            9 
40 
33 

... Rodrigo 
Braga 

47          40 
7 

...  Braga 
Rsdrigo 
Barro» 

86 
77 
11 

... Braga 
Radrigo 
Barras 

86 
50 
14 

32 

21 

Arasaarignama.. Rodrigo 

Indaiatabo.. 

Campo Largo. 

Cíbreava. 

Moato-adf. 

Piedade. 

Porto-Folis 

oa •• oo o» oa 

Rio Biaito 

Porei raa. 

Rodrigo 
Bsrrse 
Braga 

Rodrigo 
Braga 
Barros 

Braga 
Rodrigo 
BarrM 

Briga 
Rodrigo 

Radrigo 
Braga 

Rodrigo 
Braga 
Birro» 

Rodrigo 
Broga 

Rodrigo 

Braga 
Rodrig» 

18 

21 
8 
4 

14 
11 
8 

23 
S 
3 

17 
14 

71 
12 

39 
19 
13 

48 
21 

16 
4 
3 

6 
1 

161 

11 

59 

(Jougratolando-noo 
S. Paulo, fèlioitamoa 
tido Conservador. 

Triamphamoa da intriga e d» affronta d» 
dUaideuou, de mfto« dadaa oom oi nossos 
adveriarios polUiooa: o IIOHO trlampho não 
poila sur maia esplendido e de maior alcan- 
ce político; a elle prenda-se também o in- 
tercue soolal. 

Nó», ei paulistas, devemos nos orgulhar 
de mandarmos para o parlamento nacional, 
illustres deputados, verdadeiros representan- 
tes da uoua briosa província, resultado de 
uma eleição em que nlo ioflaio e elemento 
official. 

Podemos dizer bem alto : os nossos depu- 
tados são os nossos verdadeiros representan- 
tes. 

Felicitando o sr. Miuistro da Agricultura 
pela sua reeleição, unime-nos, indistinota- 
mente, a todos os paulistas houentoa e since- 
ros que aspiram o progresso de nossa pro- 
víncia : a todos as nossas felicitações. 

Cantando o hymno da vlctoria, congratu- 
lemo^nos. 

17 de Janeiro de 1H86.  

Avião A* IUúUB de família 
A muito anfgamereolda repatagS* dso Colla- 

re* Rover oontra aa oonvulaâe* o paro 
(aoilitar a aentlç&o da« crianças tom si- 
do doado muito toopo objesto de invaja por parta 
do Indostriasa sem esorapalo o som titulo soloatifl- 
oo oi qnaaa nada aiharam do melhor do qao oontra- 
faierem o imitarem groaaslramenU noiso predoo- 
t«. 

Muito preoseupado «om a ssúlo daa eriangsa que 
pôde assim ser eompremettida e dsmaia selois 
da bia aamaada dos noseoa oallarei, proraalmoa ás 
mBoa do (amilia qoe ellai devem ex gir qao eada 
Ooltar Royer esteja eontida doatro da orna oaixlnha 
longoquadrada abrin^-ao oomo gaveta, em três 
ladoa da qoil ao aehto oppoatoa rótulos impreaios 
em Franoei, Português o Hespanhol e deaoradra 
oom ama Virgem e a noisi Maraa do (abriea, no 
quarto lado som duas modalhae o minha usiignatu- 
ra. 

Oada oaixlnha é (oshada eom ama medalha de Ia 
tio, om   omboa   oa  Udoa da qual sa 14 a seguinte 
inseripgto.—Cillior Royer,   225,   rua  St-Martin, 
Paris. _^__^-_^__ 

7'.   Districto 
J%.o T,mrm.   pães  de   família 

O   Sa.    MA.RTIM  FRANCISOO 
Este sr. está ficando celebre por suas 

idéas heterodoxas e heteroolitas. Acaba de 
apresentar na assamblóa geral uma repre- 
sentação pedindo o oasamonto civil I 

Representará neate assumpto a província 
de S. Paulo, eminentemente catholioa ? 

Não ; tí' mil vezes não. 
Os pães de famílias não qucrom suas filhas 

amasladas. 
O sr. Francisco representa só aasi. 
E se elle que quer   uma prova que coa 

suite o eleitorado. 
Como combina s. exc o juramento que 

prestou de defender a religião catholioa oom 
a doutrina do concubinato civil ? 

E* homem das Arábias. 
(Transcrlpto do Thábor de 27 de Junho de 

1885.—Anne 4° n. 306.) 5—5 
■ M»   

Descoberta prussiana 
Cautslla sem a (alaiflaagao eom o nono de Longa 

Vida. 
XJnisa o verdadeiro aapesiflee approvado pela 

axaa. Janta da HygieDO, ó o verdadeiro—Pds Anti- 
hemerrhoidarioa da dr. C. Pleisohemann preparada 
polo abaixo assignad». Bate eapesiflao 4 só oontr» 
hemorrhoidas o nSo 4 pnnaaáa, o nBo deve oar een- 
(undido oum o Anti-hemorrholdario do Longa-Vida 
que aau antor dix espesifloo (para illasSo) e BO mea- 
mo tempo inealea para enfarmidade de outra eri- 
gem... O antor diz que 4 bem doando, o ou erelo bem 
lembrada — para o sommereio — cna «asa doa sr». 
Mells dt Comp., largo do Rosário n. 2.—Lnfs Carlos 
do Arruda Mendes. 

O LEGITIMO 
Vendo-se na «asa da Lebre, ' IrmSo & l^ollo ; em 

Taubaté, na phsrmaeia de Carlos Adolphe ; em Bo- 
laoatn, na loja do Cardoso o Alfredo ; om SanUs, 
Ferreira do Soaia & Peixoto; Rio de Janeiro, Silva 
Oomoa & Comp.; Resende, laja do Fonaeea; Mcgjr- 
mirim, na pharmaeia Theresio ; 8. JoCo da Boa- 
Viata, Aguiar & IrmSo ; Poço» do Caldas, Vital 
Brochado de Comp. ; a om todas as boas pharma- 
olas. _ _ 60 5Q 

A saúde no Quilombo 
lilms. sro. Silva Gomas Si C.»—Rio do Janeiro.— 

De paasalo nesta corte, oom» aempre, fui ataaada 
da eufarmidade o fltgallo da hamanidade que tSo 
variadoa aaffrlmentos trai para as oroatnras ; (alio 
das hamorrhoides, aoa toras da aaitae doenças. Fe- 
liimento li o annaneie dos sbengoadea pó» anti-fae- 
morrhoidarloa : somprai doaa vidros na soa droga- 
ria, a delloa fls uso. Crolo qao estou bom, parque 
]í tenho eande «omo ha maitos annoa nío goaava. 
E* pena quo oate medieamento 14 n&o esteja eipa- 
Ihade por todo o mundo om beMÍoio da hamanida- 
de, o para tal flm vv. sa. podem (aior e ase qao 
quiserem deeU earU. 

Soa da VT. aa. amigo e •riado—Manoei P. de Qoa- 
vê» Alves. 

A PROVA 
Attest», asbro juramento, o oar verdade que José 

Antônio Barroso aohava-se tio mim do sjphilis 
quo on julgueio-o morpbotlao ; aaa hemern valho o 
nono» vi poaaoi Mo ajrphilitiaa ooao o dito Barro- 
so, o qno tio depressa ssroo oom o Lisdr Antipsori- 
oo o os Pds deparativoa do Mando», proparadsa pelo 
pharmaeeutioe Luis Carlos de Arruda Mandas, o 
quo attosto «ea prosor, om banofiaio doe deoateQ 
qao viram sefftoade por alo «unhoeerem eolao dess 
volonUo roaodloa, parifloadsros do sangao. 

Fesonda do 8. Joaquim aa S, Carloo do Pinhal, 
18 do Agosto d» 1884 Joaquim Fablsno 4a Cunha. 7       _ 

DoposiUrios oa 8. Poulo, Labre Iralo & Mello ; 
ao Rio 4o Joaairo, Silva Ojmoo 4k O.» ; Resende, 
aa Pharmsei» Fidelidade ; OuaratiBgaetd. pbaraa- 
eia do Soosa o Mello, Taubatd, aa pharaaoia sllo- 
al; oa Botuoaiú, oa loja do Cardoso h AKrodo : 
Iti AaUaio CoaU a oa todas aa boas pharaaoias 
do looperio. 0-4 

W 
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mm* 
U â pe^ooWa *o JoadUky  aàefa p.ra aallif - 

"olUo,  a aiala dar aaio 12 votoo 

!•—folha-oorrída • attaitados da dUdneta 
moralidade. 

S*—atttestado medloo qo* provo nlo UMT 
dufeíto oa moléstia que o Inhaolllte para o 
magisturio. 

4*—uertidão. oa attestado medloo do vaooi- 
naelo e revaaolnagfo. 

5*—liounça do pae oa marido, sendo me- 
nor «a   casada. 

6*—oaitldfo de approvaglo am exame d» 
saffloienela. 

Oa examea vagos requerido», assim como 
os dos matriculados que nlo oa pudario la- 
ser em Doiombro, terão começo á 1* dt Fe- 
vereiro. 

Secretaria da Ssoola Normal, am S. Paulo, 
19 de Janeiro de 1886. 

O Professor Seeretario, 
15—1      tieraídino da Silva Oampüta. 

De ordem da Câmara Municipal ^desta ci- 
dade, faço publico, que em aeasfto de hoje 
resolveu chamar-ae eoncarrentes pelo práse 
de 20 dias a contar da data deste, para oon- 
tractar a illnminaçlo publica desta cidade 
a luz eleotrloa pelo sjrstema mais aperfel 
coado ; a por tanto pelo presente edital con- 
vido aa pessoas que quizorem oontraotar este 
serviço para apresentarem suas propostas 
nesta secretaria atá o dia 6 de Fevereiro pró- 
ximo futuro ao meio dia, oompetentemente 
feohadas, n'essa òcoasião serio abertas em 
presença dos proponentes que quiaerem as- 
sistir. Para que chegue ao oonheoimento de 
todos lavrei o presente. 

Seoretarla da Câmara Municipal de Mogy 
mirim, 16 de Janeiro de 1886. 

0 secretario da câmara, 
ti—\'Antônio Caetano Monteiro (ruedes 

o 

Escola IWoi 

De ordem do illmo sr. ár, director interino 
faz-se publico, para conhecimento  doa   iata- 

soados, que da I* à 10 de Fevereiro p. f. 
■aliar oo ha aborta n'eaU Secretaria a ine- 
eripçto para oa examea de saffieieacia, oa 
qaaes eomoçarfo 4 11 do dito ma. 

Ontrooím—qee aa matriealaa serão aber- 
tas i 1* da Fevereiro, aos termos do art. V 
do reg. da 30 da Junho da 1890,   a  enaerra 

a no altia J dia do mesmo mei. Oa aspi 
rentes 4 matrfoaU aaa aulat de 1* anão d» 
verto  instruir suas  patiçaas  da  matrieola 

oa os aagaiatea documentoa 
I*—eastktoo de bapüsm», o« doaaaaeato 

aquivalaata. provaade ser maior da 16 

Faculdade de Direito de 8. Paul 

Do ordi-i do illa   o oxm.  sr. aonaolhoiro dirão 
ter  dr.   André   Augusto  de Padu*  FUury,   faço 
pnbllso qne nesta saoretaria, dao  10 horas o» mola 
dia, serio reatltnidas  aoa aetudaotes abaixe  no- 
maadoa aa propluas, qno, aflm do sorom admittidoa 

exames extraordinários, offarosoram,   mas não fo- 
ram aoeitas pelos respastívos leutosi 

João Py Crespa. 
Franeiato Py Crespo. 
Felieissimo d'Ávila Braga. 
Maraoa Dolsani Inglês de Som», 
lldefunso Carlos <rA»9va io Outra, 
Joié Vieira Braga. 
Joaé Pirea Fleury. 
Virgílio do Moura Mareondoa. 
Joaquim Moreira de-Sousa Disa. 
Argemlro Otbriel do Figuolirdo Coimbra. 
J"So 'a Ooata Lima Drummcnd. 
Franklin Ferreira Sampaio 
Anlonio Vieenta de Sonsa Queiroz. 
Sílvino Braulie Ceiar. 
Affanso de Sousa Vaaoonsollos. 
J ;íó Manoel do Aaevodo Marques. 

. Alypio Alves da Silva Mollo. 
MiiitSo dos Santoa Sarahybs. 

Sseretaria da Faonldada do Direito  do  8. Paulo, 
0 do Janeiro da 1880 

O aeerotario, 
8—8 s. André Piai d* Aguiar. 

FaouIclaJe de   Direito 
Paulo 

de    S. 

De ordem do lllm. exm. ar. conselheiro 
director dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, faço publico que as aulas do curso supe- 
rior d'esta ficuldade serão encerradas no 
dia 6 de Fevereiro nos termos do aviso de 
7 do corrente mez, começando os actos a 16, 
como já tinha sido determinado em aviso de 
1° de Ddzembro do anno indo; e que no 
auno lectlvo próximo futuro aa aulas serão 
abertas á 10 ide Abril. 

Secretaria da Faculdade de Direito, de S. 
Paulo, 16 de Janeiro da 1886. 

O secretario, 
8—8 André Dias de Aguiar, 

iibram de reparatffto da estrada 
que de Itapetlolnga vae ao Espi- 
rito Santo da Boa-Vlata 
Pela repartição de obras publicas, so (as soiento 

que ao^a-se em oenoursa ate o dia 0 do Fovereir» 
próximo future, ao meio dia, a arrematagle das 
obras aoima, sando de rs. 1:500$000 o valor do or- 
çamento argsnisado qne, junUmanto ooa a des- 
«ripçlo o naturais das obras a exaantar-se, aeba-so 
na mesma repartlgSo, ando pddo ser oenenltado 
peles srs. proponentos. 

Daalara-ae quo aa prepoetaa deverão, dentro do 
praau, aer entregues na direstori» geral, em aarta 
(aehada, oompotentemente solladaa o firma» reso- 
nhsoldss o ao involnoro so indiasrá o noms do pro- 
poaeata o qual a obra a qno ao refere. 

Os prepenentos indíoarlo o looal da aan roaidon- 
«la, prego pelo qual se obrigarem a oxoontar as 
obras o as habilitaçdaa quo poaanem «onprovsda», 
par attestado» do profissienasa estranhos a reparti- 
ção da obra» publioao o aujoitar-ao-hlo na eeoa- 
siSo do aantraata ae proaorlpgdas do regulamanU 
desta repartiglo.   Aa propaetae sarSo abertas  após 

onaorramonto da oonanrronoia, ao dia a hora 
aoima designados. 

Dirootoria gorai do obra» pablleaa, S. Paulo, 9 do 
Janeiro do 1888.—Joaé Antônio do Olivoira Mon- 
da», soaratario Intoria. 30—S 
ObruH çomplementareoi na entra- 

da que de Plndamoniiangaba vai 
a 8. Bento de Sapuoaby mlrlnu 
A dirootoria geral do obraa pobhaas raqobo pro- 

■r>0StM, até o dia 28 do Janeira próximo falara, para 
a arramatagte da» obraa aoima doaoriptss, orçada. 
na quantia de 0:5371900. aajo orçamento o dosorin- 
çlo dao obraa poderia aor ooasalUdoa anta iiytLtii- 
gla poloo interessadas. 

Aa propostas a apteaaataroa-s* trailo ao assig- 
natoras rosonhooldas o o pr»^, da obra; indioarfio a 
rasidansia e habilitar;^, d» proponente, eotasoea- 
provodao por aUeaUdoo do praflssionaos oxtraahoo a 
r»j»riio».o a aorlo oatrogaos, feohadoo o sabosripU- 
das a asU diraetorla até o dia aolaa meuoionado, ao 
aolo dia, proasdsndoso oa seguida a ooa abortara. 

Doolan-ao ooa. aoeita qualquer propoota, oard ooa 
lapotaata oon- 

tráotó sogundoVa ooadigdoa o pnoorlpgooo 4a regu- 
laaaaU dooU repartição. 

DlreaUrla geral  da obraa publioao, 8. Paulo, SO 
i Daiombro do 1885. 

José Maria DimU, 
(até SO do Jau ) Mrvia4o do ooofoUrto 

Obraa doa poatlllidea» aterrados e 
conforsnacAo do   leito da eatrn. 
da qna de   Ttstuhy  vae  ao Rio 
Novo» paaaando por «iuarehy. 
Do or4oa do illa. er. 4r. dlrooUr geral 4a obrao 

nablioas soha-ao oa  ••naurreaoia    »té   o   dia   23 
do Jaaairo 4a 1880, ao ao» dia. o ■rremst»<I» d.» 
obrao    saima rsfanda», aujaa obraa »io argadso oa 
qaaaUa   da  réia 5:837980,   ootvlado  4o booa aa 

ato aeaoaroa o orgaaaaU j4 orgaalaIo, o qu»l 
Bopartlçla 4 faaaltaio aa oxama doa  talatoo- 

omdaja 
a qoal 

propo»t>» dovorlo doutro do 
oo diroaun» geral, om oada 

~Bv»l»ar» ea ia4ioar4 o aomo d» pr . 
a obro 4 qoo oo roforo ; oorto »Migaad»» aos* oa tf 
aos roaoaheoi4aa (0 doolorarl» d proço pela qual oo 
obriroa oo ptoataoaUa a «xoootar a obra, a looal 
da reaidsutia o h«billUç«ea qao poooaea pata «ri- 
gi r ea trabalkea, aaa4a oot»» oo 

4a 

ANNUNGIOS 

lavrido o . 
itoa prasSrtMtss 4o rvgelaaaata «oou noarti 
oia. .^ 

Dirootoria g^ral   4a  ab-o» pabKo.a, t  Paala SO 
► Paaiabfs «o MH 

2 loai*. 

-^ ; 
t 

Oelobra-aa hoja àa 6 horao da maoM mm 
missa de rtquúm tom Libtra-m* mitmm 
ha egraja do Recolhimento de SanU Tharaaa. 
por alma do dr. Antônio Pinto do Rogo 
Freitas, illoatra e dtdlaado ax-sjndiao de 
mesmo Rncolhiüiento. 

mma—mmÊm 

■.a vi» 

Venerav*! Or<l«m 
do cuorsuo 

Esta Vooeravel Ordem tendo de 
celebrar na quarta-feira 19 do oorronta, 
8 horas da manni «ma musa pelo • 
deaoaoso do sen irmlo prior jabliado 
Antônio Pinto do tlmgo W 
taa, convida a todos pareotas, «miflO* • MS 
oarissimos irmãos da mesma veneravel or- 
dem   para assistirem á este aato. 

8. Paulo, 17 de Janeiro de 1886. 
O procurador da igreja, Francisco Xavier 

de Mattos SaUet,'  iij~^'"-Miim-tiisf*jhMmB 

t 
Dr.  Antônio  Pinto   do 

A dirootoria do Banco de Credicto Real 
de S. Paulo, manda celebrar, terça-feira, 
19 do corrente, is 8 horao da manhf, aa 
igreja da ordem 8a do Carmo, uma missa por 
alma do finado dr. Antônio Pinto do Rego 
Freitas, membro da mesma dirootoria.   í—í 

mmÊÊ—Êmm 

t 
D. Maria Ttaereza 1 

de Freltaa» «eus fllboa 
roa» do Intimo d*al 
agradecer a todoa 
aoompanbarana ao < 
o eadaver de aen preaado 
rido* pae e magro, DR* AM 
IWIO PINYO DO RECOO VRBI* 
TA», e rogam-lbea a ana aaala- 
tenola ú. mlaaa qne mova. ngiaailn 
no dia IO do corrente. Am » 1/í» 
boras da manbfi, na lgr«ifa «toa 
'Veneravel ordem 8* do Càar- 
mo* proteatando profbndo re^- 
conbeolmento por mala oaae 
aoto de caridade. S--4 

q!«^^^^^mHmmmmmmmmmlÊm 

COMPAMBIA A dUOIOBíAEi 

Navegaçâoa vapor 
O PAQUETE A|VAPOR 

Commandante o oapitlo da mar a gaorra K. F. P»» 
roira Franco 

Sahlrd ao dia 20 da somata aa aula dfat para a 

Rio |de Janeiro 
Rooabo oarga o passsgairos. 

OPAQUBTBAVAPOK, 

%VJ |aparão 
CommaadaaU o capitío- tononte A. P. o.   Poroins 

da Cunha 

Sahirà no dia 86 do corrente ao meio-dia, 
para 

ParanaKu4ts 
Antonina, 

•anta CatbarlnaM 
»lo-Oraade 

Raoobo oarga   paaugairaa 

Trata-se oom o agente 

uif 

hU Aaiwit Fwtlf• |N SMíM 

Aaa 

NOTA.—Recebe-se or innfcsalBsnUH aU 
avaapara da aahida de paqaato. 

SANTOS 

Dr. Albnqaérsaae Oa^al, 
ti.—Medioo pela Faculdade do Madioina do 
Paria, Laureado da mesma Faealdade (me- 
dalha da Faculdade de Medicina em 1888) 
dedica-se ao estado das —*1***«^- internas am 
geral e com eapeoialidade da 
ca—eoraçio, i 
raa ate. 

. o oonsoltorio-Roa fknaoto 
de Abreu n. 114, onde dá aonsaltae daa 8 ás 
lOadasS ás4. 

Chamados a qualqaar hora do  dte oa   da 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
ia*.**»: 



m< 

mom  ' .     ,l   ' '     '■"■'ll    ' ««ip«iiiiMf^qipm 

ROUPâ BRANCA 
pa^ríi rnessi e MM FHSMSX 

para, toilette      ^^ ^ r(ia da ^^^ 

Or.   Adolplio  M.  d« Moura • 
audioo e op«rador, eapeeialiiU da tjphilU 
e ■fflttti»T do Mahora.    Retidenoia e oou- 
MAtoriTHM d» LlbsMtd» n. t. 

Ooa«mlU« áu Wà» t d» UMa. 

• kaiílTl?.! JU. B. K.Oa.ro prot«.-« IM.ioa.r 
ariUaatta*, a%abra • («MMtrl» «a aallafiaa. b.m 
•«■. abrirá «m «r.. «MUa aatoiiaa •■ ama Nai- 
daMia i  M* 4a PriMip* *  ». aabrada, «ada poda 

yaaYPfk sagrar ^^;  
"' "^   ' 

O dr. WaaUr da Crralbi. ax-«h«f« da olinla» da 
dr. Maara Brasil, rMida á r«a Ipima^a a. k «dá 
•oaaaltaada iUl/8 ia 3 á raa da laparatria 34. 
Qwrtta aa».B>*»aa. 

i%(lvo|cak(lo.—ü dr. Pamphilo   Manoel 
r-MM dò   OWPValkO  ad Togado   oom   oa   »». 
ooulhairo Oaarta d.j   Arevodo e  dr.  Joio 
Monteiro, n« 1* e 8* iiutaneia, 4 roa  de S 
Beato a. 48. 

Attdude a ahamadoa para   qualquer  ponto 

OA.UvosuUo Ur. SSaTSõr 3a Cu 
abw Uueuo tam aaa «aaripUria aa raa d* 
la^ára<ar a. >~-S. Paaia. ^_______ 
~Ad«lOg<aao dr. Jota An Si • Albuqaarqna 
Tr»«Ma «a 8é B. 4 8tri aaaaatrada das 10 da aa- 

»t.4.áa Unia. 
A. «Ia Fonaeoa e *»i»pUttel 
»!»«, »d»og»di«, &ia Clara. laaaabam-aa 

da todoa oi afgoiíoi foranie», alada tira da aaa da- 
oaNH^ TMcV-iMNwftaMiiaia aabra aagoaioa da 
>«aripiario^jam o aegaada aanapaianta. 

MARCA DA COMPANHIA 
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imm u mu mm 
Horário para vigorar do dia 20 de Janeiro de UMM» 

X* R O iW C O 

y^t.4.áa ura, 

Corr»l««,   a 

lado 
Oona«»ilk«aru   ^Kauioei     Ajnao- 

uiu Oiaau*t« de Azevedo  e  dr 

MEDICO 
lalio-—Consultai á rua   da 

47.  do  meio dia Aa S horaa. 
4 toa reaidoacia no largo do Aroo- 

n. ÇO, ou 4 Pharmaeia Popular—rua 

.i—Dr. Leo" 
foldo íUMMM, ooiuulUa da» 10 4» 12 horaa d« 
manhC. ohamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Contrai Homoíopathioo, largo de S. 
JtaBt»k-«t.    <     ■ t*i      ■■   -' 

JRGüKZA» 
stamenU»,  ao 
-vondem-so   « 

da Quitanda a.». 

im GERE 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade   da Direito 
de S. Paulo, no anno lecthro de 1885. 

Acha-se a venda no escriptorio no Correio 
Paulistano. 

glMigO    ISOOO  

Branca 
Vende-se uma boa casa, sita 4 praça do 

Rozario, com 4 janellas e nma porta, tendo 
grande quintal e horta, murado ; boa água 
de cacimba, ^to- Pfttji tratar oom o seu pro- 
prietário capitão Eugênio de Carvalho. 

EsçravlTíugida 
De José Antônio de Soou. residente em 

Itfc. íngio, ha 5 mezea, a escrava Balbina, 
mulata, de 90 annos, estatura pequena, ros- 
to comprido, testa e olhos grandes, cabeüos 
nlo bem pretos, bons dentos e falia com do 

Eeparem bem 
Verdadeiras machinas de 

costura 

SII^GER 
Enorme e completo sortimento destas excel- 

lentes machinas. para uso da 
famílias, alfhlatea»  sapateiros» 

corrlolros,  selleiros, eto. 
Bem assim : 

Linha superior garantida, 
Betroz sem egnal 

Óleo fino legitimo de espermacete. 
A. VISO 

O uso constante deste óleo dá o dobro de 
duração 48 machinas. 

Agulhas de puro aço. 
Superior linha para crochet. 
Completo sortimento de peças avulsas, pa- 

ra quaesquer das nossas machinas. 
—CONCERTAM-SE MACHINAS— 

AttençíSo 
Garantimos  as nossos  machinas por um 

tempo ilimitado. 
Attendemoa a qualquer chamado immodia- 

tamente. 
Único deposito na sucursal da companhia, 

rua da Imperatriz, 29, antigo. 
 m. l*aiilo        13  

Aos srs. criadores e proprie- 
tários de animaes 

o mmm 
Esta  importante   preparaçSo serve   para 

engordar e desenvolver   o  crescimento dos 
animaes, purificando-lhes o sangue,  dando- 
lhes   ao  mesmo   tempo   abundante   pello, 
brilhante   e   macio,   livrando-os da  peste, 
gafeira, oonservando-bs sadios   e  vigorosos. 

Lata   oom   12   rações    .    .    .    1$500 
Lato   oom 180 rações    .    .    . 1C$000 
Lata com  360  rações    .    .    . 188000 

PEIX-OTO,   ESIELt-A.   ék   C* 
EM FRENTE AO HOTEL DE FRA.NÇA 

30—80 

ESTAÇÕES 

It& 
S.lto 
It.i.y 
Qailemba 
I topava 
Jnndiabjr 

M     1 

tfaraadoiitt 

Chaga   Parla 

5,5 
6,39 
6,15 
647 
7,58 

M 
4,50 
6.7 
5,50 
6,18 
6.50 

P.   1 

P«aaagairai 

Chaga 

11 6 
11 38 
12.8 
12.24 
1.6 

Parla 

1050 
11,7 
11,44 
18.4 
12,27 

ESTAÇÕES 

Jondiaby 
ItapaTa 
Qtilsmbo 
luity 
S.lto 
Ilú 

P. 1 

Tauagam' 

Chago 

12,24 
12,48 

1,8 
1,44 
2,0 

Pari» 

M 
11.50 
12.28 
12.5» 
1.13 
1.49 

M   8. 

UaraadarUa 

Chrgt   Parti 

2,45 
a. 17 
3.44 
420 
4,45 

X 
1.45 
260 
3,20 
3.54 
4,29 

RAMAL. 

ESTAÇÕES 

Piraaiatb* 
Ria daa Padrat 
Muuibujn 
Villa Rafftrd 
0»piv»rjr 
Moota-nór 
Inlaiâlaba 
Ilaiar 

P. 1. 

Paaaagalroa 

Chag» 

8,5i 
9 22 
9,45 
9,54 
10,38 
11,16 
11,30 

Parla 

8,80 
8,58 
9,83 
9 46 
9,56 

10 34 
11,18 

BSTAÇêES 

Itaiajr 
Indaiatoba 
MenU-mir 
Capirarv 
Vlfla Riffard 
Mumbaa» 
Rio daa Paira* 
Piraaiaab» 

P. I. 

Panágiíria 

Chegi 

1.30 
«.U 

3.26 
3.67 
i.30 

Parla 

* 
l.tt 
i.» 
».i» 
SM 
•«1 

3.B9 

M I nfto correrA noai Doralagos e dln.< SanttOcadoai .,«„«^„_ 
M 9 n&o COTOI-A  no»  «aiibMtlo» e  véspera»  doa dlaa SanfUcaao» 
JVom trens M t o M « ser A addlolonado um carro pura passageiros 

DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 

a, tendo em uns daa faces abaixo do olho 
'aha. 

sampra trocar seu nome e o de seu 
uma cavidade mui pequena e oompridinha 

Usa 
MBlUHrc 
OiatUtane bem a qnem prendal-a 

<.rtJM 

Pompeu & Gomp. 
COMiMISSARIOS 

RROTAS 
Fazem «ciente aos srs» fazen- 

deiros de Dous Córregos e 
•f ahú que de 1* de Janeiro em 
diunte eobram de oommissão 
por cada 1SS kilos TO róis ape- 
nas e não «O réis como até 
aqui. 

Brotas. 56N de  Dezembro de 
180». 
10—5 Pompeu A Comp. 

X It O RI C O R A. BI ÜL L.                                       i| 

i 

laTAçSat 

Jnndiaby 
Itapava 
Quilombo 
Itaiar 
Salte 
lit 

Paaaagalroa 

EITAtSBS 

Paaaagalroa 

■sTA{8Ba 

Piraaiaaba 
Rio daa Msdraa 
Mambaaa 
Villa   Raffard 
CapWarjr 
Mnnte-nór 
laJa atnbi 
Itiioy 

Paaaagairoa 

Haia» 
lodaiatoba 
Monta-BÓr 
Capivarv . 
Villa R.ffard 
Mambaaa 
Rio daa Padm 
Piraaiaaba 

Paaasgairaa   1 

Chaga Parts 

M 
8.0 

8.42 
9,4 
9.27 
10.1 

Chage 

11,5 
1139 
18,2 
18,24 
1.5 

Parta 

M 
10.50 
11,7 
1144 
12,4 
18 27 

Chaga 

6,4) 
7,18 
7,38 
7,44 
8,i2 
9,5 

9,19 

Parta 

na 
a.io 
6,42 
7,14 
7,39 
7,46 
8,24 
9,7 

Chaga 

iT.O 
12 48 
1.87 
1,167 
168 
8,83 
2 5S 

Parta 

11.48 
1.80 
18.44 
1.88 
1,28 
1,53 
8.86 

S.40 
92 

9 23 
9.59 
10,15 

I1& 
S.lto 
Itaiajr 
Qoilomba 
ItopOTa 
Jnndiahy 

Eiarptorio da Inspaatorla Garal. Itú, 8 da Jaaeiro da 1886 Elias V. Pacbeeo Jordôo 
laipaatar-geral. 

GOItfXIlA.   A 

9 

Orsula,  formada  em 1* classe em 
obstetricia pela  Faculdade   de Medicina da 
Universidade de Insbrnck, capital do Tjrrol, 
ao império da Aastria-Hungria. 
«Mtt M» rrorartáa 4 nu da Boa-Vista, 

l^irdãsor de musica, piano  e 
canto 

■    nrtpjyn üT-rtirn-'- oom uma longa pra- 
figsdÜMÃiÃ* 30 amuw <^areee-se a dar 

catas   a l$00O   cada   lição,   e 
nífll^SKVw Sforma. 

 do «r Levj. taabem pòle ser 
na ladeira da Tabatiognera n. 38. 

ÀjUonio   Síartano franco. 

H2' JOM «ILIUÜRICO 

EMBRIIOEZ 
PRKPAKAÇlO  DO 

Dr. Pockings,  da Rússia 
Nlo seria preciso referirmos aqui as conse- 

qüências deaoladoras que o terrível vicio da 
embriaguez tem trazida 4 sociedade e 4qnel- 
les cujo habito inveterado 4s bebidas alcoóli- 
cas nlo encontram represslo alguma que 
tolha a sua continnaçio ; nlo saria preciso 
isto para que apresentando ao publico a pre- 
ciosa descoberta, do dr. Pockings, fosse reco- 
nhecida a importância desta preparação que 
tom sido recebida oom grande satisfação por 
toda a Europa e America do Morto. 

Com a applicaçao deste especifico, a pes- 
soa por mais viciada 4 embriaguez toma tal 
averslo 4s bebidas alcoólicas, que jamais 
pedar4 se habituar a ellas; isto porque só 
o cheiro 4 bastante para revoltar-lhe o esto- 
mago e causar-lhe náuseas. 

Preço de frasco    .    4|000 
üniooo depositário* : Peixoto Kstolla & 0 

em frente ao Hotel de França. 
(Alt.) 30—12 

^flrfkWtat tertec-JiWMbO*»., r«« 
da Qsitaada a. S e raa Otreita,   n. 10   da- 

UU os mntoos agentes oe^ 

pela     Com- 
^»   Taa- 

provincia  para 

Jfc/^p^ngairo, 
motive, da mal  grande   eeo 

Circo  Pery 
Gom|»anhia Eqüestre Gymnas- 

tica e Equilibrista 

Luzo Brasileira 
Sob a direcçlo do laureado artista 

brasileiro 
MANOEL    PERY 

Brevemente chegará a esta capital 

Elenco  da Companhia 
D. Silvana Pery, 

D. Cândida Bahia, 
D. Francisca Aiovedo, 

D. Thereza ie Azevedo, 
Jovem Virgfna, 

Manoel Pery, 
Antônio Silva, 

Augusto Coelho, 
Joio Bahia, 

João Bastos 
José Gonçalves, 

José Ferreira e 
Polydoro, gracioso da companhia 

Faz parte dos trabalhos da companhia 
um grupo infantil em numero de 7,  que 

exibem exercícios admiráveis : 
Jacintho Pery 

Ignaoio Netto 
Anchizes Pery 

Polybio Bastos 
Maria Luiza 

Aristotelina Pery 
Astrogilda Polydoro 

Sr.   Henrique,   professor   de   primeiras 
lettras. 

Cavallos amestrados e em liberdade. 
Oito criados de movimento. 
A companhia dará um pequeno numero de 

funcçSds,  apresentando os seus programmas 
sempre variados. 

Brevemente estrará 
O dlrecísr Manoel Pery, nlo tendo poupa- 

do despesas par» tratar ama companhia digna 
deata illtistrado, publico espera merecer a 
mesma protecçlo que lhe dispensaram quan- 
do aqui fas tstaçio em 1881, conservando 
gratas reoordaçBas desse tempo de novo apre- 
senta-se com tua bem combinada tronpe ar- 
tiatisa, eerto que excederá 4 espeotativa. 

Brevemente  estreará 
O circo est& sendo construí- 

do com todo O esmero e acelo 

A BSLIXZA ETERNA ia PELIE ettida pilo uo da 

PERFUMARiA-ORIZA 
de L.. LEGRAND. Fornecedor da Curte da Rússia. 

f«CRÊME;ORIZA4 

^«seurdeplusieuil". 
WSTH0N0g|:rg 

£ita CHCUí ãmícià 
ê bnnquelã a PELLE 

m DA-LUB A 
|TuiiPU»cuMnuucn| 
H OA   ■OCIOAOB tj 
|j tntimo a» mâtê tvinçtdâ IdadtD 
Ulmwn «rabem o mum tlsne, | 

d» urdas s du rugas. 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇÃO EMULSIVA 

) Branqaeiaerarrescaapellfl 
| FudêsapparecarafMTâaa. 

0RI2A-VEL0UTÉ 
Sabão pela receita do 

D'0. RíYilL. 
0 mal* «ura par* * palia. 

ESSÍRIZA 
Perfumei ae todo» os 

| ramalhettsde fíõre» notêê. 
AdopUdoi ptla moda. 

ORIZA-VELOüTt 
PÓdtFLÕIIfAlIROZ 

— ""^irtMjBWSl        êdherents à peite. iWna\a?l&nfW®Z^/P   PndaiiiidaoaTtladad* 
da ptcego. 

ORIZA-Olk, Óleo i>aT-a oa 
DESaOXrPIAR    T3JLB    FA.X.SIFIOA.ÇÕBS 

Oa,belloa. 
xra^cEiaOaaau 

IIUU GIIBUIL 
(ptasa) 

PAULO 
■ 

atotoltslaaste mm bsaUBtaa 
S riajai Ua. rt acfea áti 

•astral *m afilal,  Jsaisas 

Papoalto principal; 307, ma Balnt-Honorè, Parla. 

j«r-6   *,»  X   XX  XX   X-X-XrX   X  X 

EPILEPSIA 

HYSTERIA 

CONVULSÕES 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS i 

^ n* ■ s. jpa«io .■ uiun s HUN; ai* i 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre! 

roR. mio OA 

SDLDçíO iinnnrou 
Laroyenne 

 ' lati : '" 
VBfBA EM OROOSO 

PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PWK 
PHARMACIA  DDRB1. 

■HTIJS k C, • nu pfhelptee aan»a*<a*. 

LiBM 91 8. BUTO 
ghfeaÉ daa entradas 

Cadeira       ..*.....    21000 
Geral * -    •    H000 

O secretario gMresta. Jota BtMa. 

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de animaes 

SAL PÜMATI70 91 SAMILL 
r na purgante energieo.  de «a «Caito 

•egsro contra todas as aaferaudades dss aai- 

Knvolva oada psrganto mtas indisaçlo ai- 

■   i jtiltUt GOTTA. HHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Gli^ do 
Ltunado dl Ftculdtdt d» Medicina dê Ptriê. — Prtmh Honl/on. 

A Verdadeira Solução Gl.IN ao SaUcylato de Soda emprega-se para 
As Allecções Bheumatistnaes agudas e chronicas, o Rheumatlsmo gi 

as-Dores articulara* e muscularet, e todas as vezes que ó necessário caimar 
solTrimentos oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução GLIN é o melhor remédio contra o Riu 
a Gotta e as Dores. «, 
IIH ümà txpticiçio dotãlhãdã ãeomptnhà cãdá frajeo 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN ít C"-, 

ts . 

>SI>, 

Seis 
Dosa files 

•^■•w1» 

mamm 


